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Escrevem os leitores

“Castidade: nosso paraíso interior”
Muito bom o artigo Castidade: 

nosso paraíso interior, da Ir. Mariana 
Morazzani Arráiz. Um abraço desde 
o Panamá. 

Enquanto o lia, tentava encon-
trar uma definição de castidade, par-
ticularmente aplicada a nossos tem-
pos, para entendê-la melhor. Prova-
velmente o que mais nos aproximaria 
disso seria analisar o conceito de im-
pureza, isto é, saber o que são os atos 
denominados impuros. Um artigo so-
bre esse tema nos ajudaria muito.

Rosa Trejos de Montenegro 
Via revistacatolica.org

Maravilhoso artigo, no momento 
mais adequado. Não deixarei de com-
bater o demônio para não ofender a 
Deus com a impureza. Deus bendiga 
os Arautos do Evangelho!

Alfredo Torres Barrera 
Via revistacatolica.org

Igreja de Jesus Cristo: 
sem mancha nem ruga

Com tais atos de vandalismo e pro-
fanação dos templos, só se confirma a 
presença satânica no coração de mui-
tas pessoas, que são os protagonistas 
das profecias do próprio Jesus e de 
muitos de seus enviados. É a tenebro-
sa evolução que tem de suceder, para 
a definitiva nova imagem da Igreja de 
Jesus Cristo, chamada a aparecer sem 
mancha nem ruga.

Pe. Julio César Gómez L. 
Via revistacatolica.org

Sempre levados pelas mãos 
de Maria Santíssima

Agradeço muitíssimo pela Re-
vista e peço ao bom Deus que os 

cumule com sua graça, para que 
possam seguir por muito tempo esta 
obra de evangelização que desenvol-
vem, sempre levados pelas mãos de 
Maria Santíssima, farol seguro de fi-
delidade a Jesus Cristo, nosso único 
Salvador.

Eduardo Soto Kloss 
Santiago – Chile

Analogia dos  
“Sísaras interiores”

Muitíssimo interessante a matéria 
Ninguém se torna grande repentina-
mente da Ir. Cristiane Marques e Sil-
va, na edição de novembro passado. 
A analogia dos “Sísaras interiores” 
fez-me meditar sobre as lutas interio-
res, as quedas e o caminho tortuoso 
até aqui alcançado única e exclusiva-
mente através da graça. 

A coragem da mulher, a até então 
desconhecida Jael, é um exemplo 
de confiança e entrega nas mãos da 
Providência e do sobrenatural para 
realizar grandes feitos. Realmen-
te são nossos pequenos atos, inten-
ções, entregas e sofrimentos de cada 
dia, com a firme confiança em Nos-
so Senhor e Maria Santíssima, que 
nos farão alcançar o ápice de nossa 
missão. Avante!

José Roberto Cruz Rosário 
Via revistacatolica.com.br

Intercessão de Dona Lucilia 
Corrêa de Oliveira

Sim, tão bondosa mãe és, Senho-
ra Dona Lucilia! Às vezes a imagino 
sentada em meu sofá sorrindo, me es-
perando para lhe contar algo ou pedir 
seu auxílio, sua intercessão. E quantas 
vezes fui socorrida por ela! 

Lembro-me de algumas situações 
que vivi e por pouco não caí, e vejo 
hoje que foi ela… Sim, foi ela quem 
me segurou, ela quem me amparou! 
E os milagres que ela já intercedeu 
por minha família?! 

Minha entrega a essa mãe, que é 
tão próxima do Sagrado Coração de 
Jesus e da Virgem Santíssima, é to-
tal, sem reservas, pois confio em que 
ela faz por mim até aquilo que não 
ouso pedir. Obrigada, minha Nos-
sa Senhora, por ter concedido a seus 
filhos uma mãe tão bondosa quanto 
Vós, para nos auxiliar.

Joana Paula Fonseca Assis 
Via revistacatolica.com.br

Um encontro renovador 
com o Senhor

Belíssima reflexão, o Comentá-
rio ao Evangelho da edição de janei-
ro último! Levou-me à contemplação 
do encontro de André, João e Pedro 
com a Pessoa do Senhor Jesus. Um 
deleite para minha alma necessitada 
de um encontro renovador com o Se-
nhor! Louvado seja Nosso Senhor Je-
sus Cristo!

Tilcia Delgado 
Via revistacatolica.org

Força e suporte para fazer 
o nosso apostolado

Vivemos em nossa fazenda, em 
Canavieiras (BA), e neste mundo, 
onde o materialismo impera, ter o pri-
vilégio de receber a revista Arautos do 
Evangelho é uma graça que nos ajuda 
a participar de uma realidade onde a 
espiritualidade e a Fé são os pilares da 
vida, e nos dá o conforto de ver que 
ainda neste mundo materialista exis-
te uma ilha de profunda fé e esperan-
ça para a humanidade! 

Ela nos dá a força e o suporte para 
fazer o nosso apostolado, para aju-
dar a levar a esperança a quem so-
fre os efeitos da pobreza material e, 
na maioria das vezes, espiritual! Pa-
rabenizamos os nossos irmãos de Fé, 
Arautos do Evangelho, por esta Re-
vista santificante!

Guido e Jocelina Pelizzari 
Canavieiras – Brasil
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que chamais mal o bem, 

e bem o mal
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Editorial

título de “Bom Pastor” foi dos poucos atribuídos a Si pelo próprio Jesus 
(cf. Jo 10, 11). De fato, Ele passou o seu percurso terreno “fazendo o bem” 
(At 10, 38), até imolar-Se por suas ovelhas. 

Mas se Nosso Senhor era tão amável, manso e humilde, por que empregou o lá-
tego para expulsar vendilhões do Templo? Por que vituperou tantas vezes contra fa-
riseus, sacerdotes e anciãos? Enfim, por que censurou a Pedro, chamando-o dura-
mente de “Satanás”? Simples: porque a Bondade encarnada era também a própria 
Verdade (cf. Jo 14, 6). Portanto, doa a quem doer, para o triunfo do bem e da verda-
de, o Redentor não poupou o látego, seja ele feito de cordas ou de palavras…

Por vezes, porém, diante da iniquidade, Cristo preferiu Se calar, como na impos-
tura de Pilatos. Em situações extremas, limitou-Se a verter lágrimas ao contemplar 
Jerusalém que O recusava, ou no Getsêmani ao lamentar-Se pela infidelidade de 
seus discípulos.

Neste fevereiro, comemoram-se quatrocentos anos da aprovação diocesana das 
revelações de Nossa Senhora do Bom Sucesso a Madre Mariana de Jesus Torres, em 
Quito (Equador). Tal mensagem prenunciava um tempo em que o “mar imundo” de 
impureza se alastraria pelas ruas, a inocência infantil praticamente desapareceria e 
os sacerdotes perderiam a “bússola divina”; contudo, uma pequena grei conserva-
ria a fé. Esse aparente diagnóstico de nossos dias convida-nos a indagar: como seria 
hoje a reação de Jesus? Usaria Ele do látego ou do pranto? Ou dos dois?

Os Santos são como raios que emanam do Sol da Justiça; recorramos a eles para 
nos iluminar. Santa Catarina de Siena, que impetrou a Deus o dom das lágrimas, 
ainda que feitas de fogo, não hesitou, a rogos do próprio Jesus, em admoestar o 
Papa Urbano VI com o látego da palavra – “sede inteiramente viril!” – para em-
preender a reforma eclesiástica. Padre Pio, certa vez, ao observar a iniquidade de 
alguns sacerdotes e sua negligência para com a Carne de Cristo, também chorou e 
imprecou: “açougueiros!” Por fim, Nossa Senhora em La Salette, aparecendo em 
prantos, manifestou severamente a sua inconformidade com o clero infiel, chaman-
do-o de “cloaca”.

Neste mês da Cátedra de Pedro, Jesus bem poderia perguntar a cada fiel, mas so-
bretudo aos pastores: “Amas-Me?” Oxalá a resposta seja afirmativa, mas antes de 
tudo sincera. Pedro naufragou justamente porque confiou em suas próprias forças 
para atravessar sobre as águas! E ai dos pastores que se apascentam a si mesmos! 
(cf. Ez 34, 2). Pior ainda, ai daquele que, como “novo Judas”, entrega o templo de 
Deus ao diabo, vendendo as ovelhas e protegendo os lobos, como predisse o Bea-
to Francisco Palau.

Nestes tempos, pois, em que o joio parece empestear completamente o trigo, é 
preciso confiar como Maria na ressurreição. É esse o verdadeiro “bom sucesso”: a 
vitória do bem contra todas as aparências.

Os Evangelistas retratam Jesus com látego em riste, com lágrimas na face e até 
misturando saliva com barro para curar, mas jamais O apresentam sorrindo. Por quê? 
Porque Ele reservou o seu sorriso para o fim, quando, já acorrentado o mal para sem-
pre, a Igreja brilhará em toda a glória que merece: toda bela, vigorosa e pura. ²

Látego, pranto ou sorriso?

Nossa Senhora  
do Bom Sucesso -  
Casa de Formação 
Thabor, Caieiras 
(SP)

Foto: João Paulo Rodrigues
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A voz dos Papas

em sabeis sem dúvida, ve-
neráveis irmãos, como a 
Igreja, apesar de continua-
mente atribulada, nunca é 

deixada por Deus sem alguma con-
solação. Pois Cristo a ama e a ela Se 
dá para santificá-la e apresentá-la a Si 
mesmo toda gloriosa, sem mácula, sem 
ruga ou qualquer outro defeito, mas 
santa e irrepreensível (cf. Ef 5, 25-27).

Deus faz o erro concorrer 
para o triunfo da verdade

Assim, a Igreja sente melhor a pro-
teção divina quando é mais desen-
freada a licenciosidade dos costumes, 
mais feroz o ímpeto da perseguição, 
mais ardilosas as ciladas do erro que 
parecem ameaçá-la de extrema ruína, 
a ponto de arrancar de seu seio bom 
número de seus filhos para engolfá-
-los no turbilhão da impiedade e dos 
vícios. Isto porque, queiram ou não 
queiram os maus, Deus faz com que 
o próprio erro concorra para o triunfo 
da verdade, da qual a Igreja é a guar-
diã vigilante; a corrupção sirva de in-
cremento à santidade, da qual ela é 
promotora e mestra; a perseguição re-
sulte numa admirável libertação de 
nossos inimigos. 

Acontece assim que, quando a 
Igreja aparece aos olhos profanos sa-
cudida e quase submersa pela mais 
feroz tempestade, ela sai mais bela, 

mais vigorosa e mais pura, refulgin-
do no esplendor das maiores virtudes.

A suma benignidade de Deus con-
firma deste modo com novos argu-
mentos que a Igreja é uma obra divi-
na; seja porque na prova mais doloro-
sa – a dos erros e dos pecados que se 
infiltram em seus próprios membros 
– Ele a faz superar o perigo; seja por-
que lhe mostra realizada a palavra 
de Cristo: “as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela” (Mt 16, 18); 
seja porque comprova de fato a pro-
messa: “Eis que estou convosco to-
dos os dias, até a consumação dos sé-
culos” (Mt 28, 20); seja enfim por-
que dá testemunho daquela misterio-
sa virtude pela qual “outro Paráclito” 
(Jo 14, 16), prometido por Cristo no 
momento de sua Ascensão, nela in-
funde continuamente seus dons, a de-
fende e consola em todas as tribula-
ções. É o “Espírito da Verdade, que o 
mundo não pode receber, porque não 
O vê nem O conhece, mas vós o co-
nhecereis, porque habitará entre vós 
e estará convosco” (cf. Jo 14, 17).

Desta fonte jorram a vida e o vigor 
da Igreja; dela jorra também o espí-
rito que a distingue de qualquer ou-
tra sociedade, como ensina o Concí-
lio Ecumênico Vaticano, pelos sinais 
manifestos que a destacam e caracte-
rizam “como um estandarte levanta-
do entre as nações”.1

Indefectível na santidade 
da doutrina e das leis 

Realmente, é só por um milagre 
do poder divino que, tomada entre 
a inundação da corrupção e a fre-
quente deficiência de seus membros, 
a Igreja, enquanto Corpo Místico de 
Cristo, pode se manter indefectível 
na santidade da doutrina, das leis e 
de sua finalidade, bem como tirar de 
suas próprias provações resultados 
frutuosos e, graças à fé e à justiça de 
seus filhos, colher copiosíssimos fru-
tos de salvação. 

E não é por um sinal menos cla-
ro de sua vida divina que – em meio a 
tantas e tão vergonhosas corrupções 
de opiniões perversas, entre tão nu-
merosos rebeldes, tantas variedades 
de erros – ela persevera imutável e 
constante como coluna e sustentácu-
lo da verdade, na profissão da mesma 
doutrina, na comunhão dos mesmos 
Sacramentos, em sua constituição di-
vina, no governo, na moral. […]

Denominaram-se reformadores, 
mas eram corruptores

Essa admirável influência da Di-
vina Providência na obra restaurado-
ra promovida pela Igreja se manifes-
ta esplendidamente no século que viu 
surgir, para revigoramento dos bons, 
São Carlos Borromeu. Nessa época, 
sob o jugo das paixões, o conhecimen-

Quando a Igreja aparece sacudida e quase submersa pela mais feroz 
tempestade, ela ressurge mais bela, mais vigorosa e mais pura, 

refulgindo no esplendor das maiores virtudes.
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to da verdade estava quase de todo 
adulterado e obscurecido; a luta 
contra os erros era contínua; e a 
sociedade humana, indo de mal a 
pior, parecia correr para o abismo. 
Em meio a tais flagelos, surgiam 
homens orgulhosos e rebeldes, ini-
migos da Cruz de Cristo, homens 
de sentimentos terrenos, cujo deus 
é o ventre (cf. Fl 3, 19).

Tais homens, aplicando-se, não 
a corrigir os costumes, mas a negar 
os dogmas, multiplicavam as de-
sordens, relaxavam para si e para 
os outros o freio da devassidão; ou 
então, desprezando a direção au-
torizada da Igreja e lisonjeando as 
paixões dos príncipes e das gentes 
mais corrompidas, subvertiam de 
modo quase tirânico sua doutri-
na, sua constituição, sua discipli-
na. Em seguida – imitando aqueles 
ímpios aos quais se dirige a ameaça: 
“Ai de vós, que chamais mal o bem, 
e bem o mal” (Is 5, 20) – eles chama-
ram de reforma aquele tumulto de re-
belião e aquela perversão da Fé e dos 
costumes, e se denominaram refor-
madores. Na realidade, porém, eram 
corruptores. […]

Renovar-se para discernir 
a vontade de Deus

De fato, a Igreja, sabendo bem 
quanto os sentimentos e os pensa-
mentos do homem são tendentes ao 
mal (cf. Gn 8, 21), nunca cessa de 
combater os vícios e os erros, para 
que seja destruído o corpo do peca-
do e deixemos de ser escravos do pe-
cado (cf. Rm 6, 6).

Nessa luta, como a Igreja é mestra 
de si mesma, guiada pela graça infun-
dida em nossos corações pelo Espíri-
to Santo, ela adota a regra de pensar 
e de agir do Doutor dos Gentios, que 
recomenda: “Renovai sem cessar o 
sentimento da vossa alma” (Ef 4, 23); 
e “não vos conformeis com este mun-
do, mas transformai-vos pela renova-
ção do vosso espírito, para que pos-
sais discernir qual é a vontade de 

Deus, o que é bom, o que Lhe agrada 
e o que é perfeito” (Rm 12, 2).

O filho da Igreja e reformador sin-
cero nunca se persuade de haver atin-
gido a meta, mas apenas protesta que 
tende para ela, junto com o Apósto-
lo: “Esquecendo o que fica para trás, 
lanço-me para o que está à frente. 
Lanço-me em direção à meta, para 
conquistar o prêmio que, do alto, 
Deus me chama a receber, no Cristo 
Jesus” (Fl 3, 13-14). 

Daí resulta que nós, unidos com 
Cristo na Igreja, “cresceremos em 

todos os sentidos, n’Aquele que 
é a Cabeça, Cristo, do qual todo 
o corpo efetua esse crescimento 
para a perfeição de si mesmo na 
caridade” (cf. Ef 4, 15-16). A Igre-
ja, nossa mãe, não cessa de confir-
mar esse mistério da vontade divi-
na, de restaurar todas as coisas em 
Cristo, na ordenada plenitude dos 
tempos (cf. Ef 1, 10).

A origem das apostasias é a 
mesma: o inimigo do homem

Nestas coisas não pensavam os 
reformadores aos quais se opôs 
Carlos Borromeu; pretendiam 
eles reformar segundo seus ca-
prichos a Fé e a disciplina. E não 
são melhores as pretensões dos re-
formadores modernos contra os 
quais temos de combater, venerá-
veis irmãos. Também esses sub-

vertem a doutrina, as leis, as institui-
ções da Igreja, tendo sempre nos lá-
bios o brado de cultura e de civiliza-
ção, não porque tomem isto a peito, 
mas porque com tais imponentes vo-
cábulos podem mais facilmente ocul-
tar suas más intenções. 

Quais são, de fato, seus objetivos, 
seus complôs, e quais as vias que pre-
tendem trilhar? Nenhum de vós os 
ignora, e seus desígnios foram já por 
nós denunciados e condenados. Pro-
põem eles uma apostasia universal 
da Fé e da disciplina da Igreja; apos-
tasia pior do que a antiga, a qual pôs 
em perigo o século de Carlos Borro-
meu, na medida em que ela serpen-
teia mais astuciosamente nas pró-
prias veias da Igreja, e tira mais su-
tilmente consequências extremas de 
seus princípios errôneos. ²

Excertos de: SÃO PIO X.  
Editæ Sæpe, 26/5/1910 –  

Tradução: Arautos do Evangelho

1 CONCÍLIO VATICANO I. Dei Filius, 
c.III.

A Igreja sente  
melhor a proteção 
divina quando é 
mais desenfreada a 
licenciosidade dos 
costumes e maior 
a perseguição

O Papa São Pio X fotografado em 1903 por 
Francesco De Federicis
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a  Evangelho  A
Naquele tempo, 13 Jesus foi à 
região de Cesareia de Filipe e 
ali perguntou aos seus discípu-
los: “Quem dizem os homens 
ser o Filho do Homem?” 
14 Eles responderam: “Alguns 
dizem que é João Batista; ou-
tros que é Elias; outros ainda, 
que é Jeremias ou algum dos 
profetas”. 15  Então Jesus lhes 

perguntou: “E vós, quem di-
zeis que Eu sou?” 16 Simão Pe-
dro respondeu: “Tu és o Mes-
sias, o Filho do Deus vivo”. 
17  Respondendo, Jesus lhe 
disse: “Feliz és tu, Simão, fi-
lho de Jonas, porque não foi 
um ser humano que te reve-
lou isso, mas o meu Pai que 
está no Céu. 18 Por isso Eu te 

digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra construirei a mi-
nha Igreja, e o poder do in-
ferno nunca poderá vencê-la. 
19  Eu te darei as chaves do 
Reino dos Céus: tudo o que 
tu ligares na terra será ligado 
nos Céus; tudo o que tu des-
ligares na terra será desligado 
nos Céus” (Mt 16, 13-19).

Cristo entrega as 
chaves a Pedro - 
Catedral de Oloron-
Sainte-Marie (França)
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Os insondáveis  
planos divinos e  

os defectivos critérios 
humanos
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Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

Comentário ao Evangelho – Festa da Cátedra de Pedro

Deste toda a eternidade, o Filho desejou erigir a Cátedra infalível de sua 
Igreja na pessoa de um homem mortal. Na gloriosa cena da confissão  
de Pedro, Ele manifesta à História a perfeição de suas obras  
e deixa patente quão equivocadas são as  
cogitações humanas.

I – O que Adão perdeu,  
Deus restitui aos seus descendentes

O Evangelho escolhido para a Festa da Cáte-
dra de Pedro é conhecidíssimo de todos os cató-
licos e está no fundo do coração do Autor destas 
linhas pois, além de constituir o alicerce da nos-
sa Igreja, ali se encontra a base da espiritualida-
de da obra por ele fundada: a infalibilidade pon-
tifícia, estabelecida sobre a mesma cátedra que 
hoje comemoramos. 

Contemplados diversas vezes no decurso do 
Ano Litúrgico, seus versículos já foram anali-
sados em outras ocasiões nas páginas desta re-
vista.1 Entretanto, a Liturgia se assemelha sob 
esse aspecto à Igreja, a qual possui caracterís-
ticas fixas, que perduram ao longo dos tempos, 
mas nunca se torna estática; pelo contrário, ela 
se enriquece com o passar dos anos, e o mundo 

só acabará quando a Esposa Mística de Cristo 
tiver produzido o fruto supremo de sua derra-
deira flor. De modo análogo, bastará girarmos 
um pouco o “caleidoscópio” dos textos litúrgi-
cos para nele descobrir aspectos novos, ainda 
não sublinhados nos comentários feitos duran-
te as últimas duas décadas, e úteis para o nosso 
progresso espiritual. 

Um tesouro perdido com o pecado de Adão

Após tirar do barro deste mundo2 um bone-
co – dos mais belos e sui generis objetos saídos de 
suas mãos – e com um sopro dar vida ao primei-
ro homem, Deus o introduziu no Paraíso Ter-
restre e concedeu-lhe uma especialíssima dádi-
va: a participação na sua natureza divina, acres-
cida de perfeições extraordinárias. Entre estas 
se encontravam a ciência infusa, que conferia a 

Sempre 
podemos 
descobrir 
aspectos 
novos na 
Liturgia, de 
proveito para 
nossa vida 
espiritual
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Adão o conhecimento de todas as coisas passí-
veis de serem apreendidas pelo intelecto humano 
e uma compreensão plena da verdade, bem como 
o dom de integridade, pelo qual suas potências 
inferiores estavam submetidas à razão superior, 
e a imortalidade. Tendo-o criado à sua “imagem 
e semelhança” (Gn 1, 26), o Senhor Se compra-
zia em passear com sua obra-prima no Jardim do 
Éden (cf. Gn 3, 8), instruindo-a e ampliando a 
sabedoria que nela infundira.

Toda essa ordenação se quebrou ex abrupto 
com o pecado original cometido por nosso pai 
comum. As noções de bondade, beleza e verdade 
se enfraqueceram em sua alma, a razão se turvou 
e uma irremediável tendência para o mal tornou-
-se o legado que ele nos deixou. 

A fim de remediar a decadência sem freio de 
nossa raça, o próprio Deus decidiu revelar aos 
homens aquilo que teriam recebido de Adão e, 
para isso, escolheu um povo como depositário da 
verdade. Ao iluminar os patriarcas, juízes e pro-
fetas, suas palavras conduziam a uma grande so-
lução para o pecado de Adão e à reabertura das 
portas do Céu por ele fechadas.

Essa solução era a Segunda Pessoa da Santís-
sima Trindade, que Se encarnou e, em certo mo-
mento, deixou claro o caráter universal de sua 
missão: reparar a falta cometida e salvar toda a 
humanidade, permitindo-lhe voltar ao estado 
anterior ao pecado e, portanto, recuperar o que, 
na pessoa de Adão, havia perdido no Paraíso.

Ora, Nosso Senhor Jesus Cristo não resti-
tuiu esse tesouro na mesma situação que o pai 
dos viventes o deixara, mas fez com que se mul-
tiplicasse ao longo da História por meio de uma 
instituição que seria a continuadora da presen-
ça d’Ele na terra: a Santa Igreja Católica. E, ao 
fundá-la, ofereceu-nos uma altíssima lição so-
bre a perfeição de sua obra, talvez fora do al-
cance de nossa inteligência, mas plena de sabe-
doria divina. 

Eis as maravilhas que, muito especialmente, 
podemos contemplar no Evangelho de hoje.

II – A fundação de uma 
instituição imortal

Naquele tempo, 13 Jesus foi à região de 
Cesareia de Filipe e ali perguntou aos 
seus discípulos: “Quem dizem os ho-
mens ser o Filho do Homem?” 

Em alguns dias Nosso Senhor Se transfigura-
ria no Monte Tabor (cf. Mt 17, 1-2). Partindo de 
Betsaida, dirigiu-Se para Cesareia de Filipe, si-
tuada a uns quarenta quilômetros de distância.

No alto daquela região rochosa, Herodes, o 
Grande, havia construído um templo em honra 
a César Augusto, e o tetrarca Filipe, desejoso de 
agradar o imperador, deu à cidade que o alber-
gava o nome de Cesareia. Nesse local, onde se 
prestava culto de adoração a um homem e que, 

Nosso Senhor 
fez com que  
os dons  
perdidos 
por Adão no 
Paraíso se 
multiplicas-
sem ao longo 
da História

Catedral de Santiago de Compostela (Espanha)
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portanto, simbolizava o poderio pa-
gão dos romanos sobre todos os 
povos, se desenrolaria o his-
tórico diálogo entre Jesus e 
seus discípulos. 

A essas alturas Nos-
so Senhor já havia reali-
zado inúmeros milagres, 
que insinuavam de for-
ma paulatina sua divinda-
de. Adquirindo crescen-
te fama entre o povo, via 
também aumentar a cada 
dia o ódio de seus inimi-
gos e se aproximar a hora da 
Paixão. Pouco antes, após ter 
discutido com os saduceus e fa-
riseus, Ele advertira os Após-
tolos sobre a inconveniência 
de aceitar a doutrina desses 
guias cegos (cf. Mt 16, 1-12). 
Era preciso separá-los da ve-
lha Sinagoga, da qual, a justo título, julgavam-se 
membros plenos. Com efeito, a instituição que 
o Divino Mestre iria fundar seria a continuação 
da Antiga Aliança e o cumprimento de todas as 
profecias, mas ela traria uma tal mudança de cri-
térios e horizontes que se fazia necessário desta-
cá-los da Opinião Pública judaica, a fim de pode-
rem contemplar o panorama que se descortina-
ria a seus olhos. 

Eles seguiam um Homem que, por sua vez, 
era o próprio Deus Encarnado. Entretanto, não 
tinham uma noção clara a respeito e Nosso Se-
nhor desejava que tomassem consciência de tal 
realidade. 

Com esse intuito faz-lhes uma pergunta na 
qual aplica a Si um título que ressalta sua nature-
za humana: “Quem dizem os homens ser o Filho 
do Homem?” Desde toda a eternidade Nosso 
Senhor conhecia a resposta, mas, como veremos, 
ao interrogar os Apóstolos queria adestrá-los 
para que saíssem de seu egoísmo e pensassem 
nos objetivos relacionados com a altíssima voca-
ção que lhes reservava.

Olhando para o Homem, e não para Deus
14 Eles responderam: “Alguns dizem que 
é João Batista; outros que é Elias; ou-
tros ainda, que é Jeremias ou algum dos 
profetas”. 

Em meio ao contínuo afluxo dos 
que se aproximavam de Jesus de-

sejosos de tocar-Lhe o man-
to ou ouvir uma palavra de 

seus lábios, as circunstân-
cias se mostravam tais que 
d’Ele se irradiavam tan-
to luzes quanto pontos de 
interrogação. Um gesto, 
um olhar, um suspiro… 
era a Segunda Pessoa da 
Santíssima Trindade que 
assim Se manifestava! O 

Verbo Encarnado devia es-
palhar em torno de Si um 

mistério que todos queriam 
de algum modo classificar, 

pois este é o empenho do gê-
nero humano diante daquilo 
que constata de novo. Ora, no 
caso d’Ele como fazê-lo sem 
uma revelação sobrenatural? 

As conclusões enumeradas pelos Apóstolos 
procediam de meras elucubrações da inteligên-
cia e demais qualidades naturais. São João Batis-
ta, por exemplo, havia marcado a história de Is-
rael de forma intensíssima. Sendo ele o Precur-
sor, tinham sido derramadas graças especiais a 
seu respeito e, como morrera pouco tempo an-
tes, sua lembrança ainda estava viva na mente 
de todos, associada ao pressentimento de que 
se tratava de alguém muito ligado ao Messias. E 
algo semelhante se passava com Elias, Jeremias 
ou outros profetas. 

Chama a atenção, na ingênua resposta dos 
Apóstolos, a visão por demais humana que eles 
próprios tinham de Nosso Senhor, tal como 
o povo que os circundava. Julgavam fazer um 
grande elogio ao Mestre ao transmitir-Lhe suas 
hipóteses e, embora soubessem perfeitamen-
te que Jesus não era João Batista, nem Elias ou 
Jeremias, compartilhavam a essência daquelas 
afirmações: a ideia de um Homem fora do co-
mum, é verdade, mas no qual não discerniam o 
aspecto divino. 

Em sua defesa, contudo, pode-se alegar que, 
de fato, a existência de um Homem unido hi-
postaticamente à Segunda Pessoa da Santíssima 
Trindade está tão acima da inteligência humana 
e angélica, que sequer um dos espíritos celestes 
conseguiria imaginá-la… Tampouco os Apósto-
los, mesmo depois de tudo quanto tinham visto, 

São Pedro 
foi movido 
pelo Espírito 
Santo a 
proferir essa 
confissão 
grandiosa 
sobre a qual 
seria edificado 
o novo templo 
de Deus: a 
Santa Igreja 

São Pedro sentado na sua cátedra 
Basílica de São Pedro, Roma
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poderiam chegar pelo simples raciocínio à con-
clusão de que o “Filho do Homem” era Deus. 
Tornava-se indispensável um dom de fé inco-
mum, que movesse suas almas. 

Quem “Eu sou”?
15 Então Jesus lhes perguntou: “E vós, 
quem dizeis que Eu sou?”

Curiosamente, após indagar a respeito do 
“Filho do Homem”, Nosso Senhor acrescenta: 
“Quem dizeis que Eu sou”. Em certo sentido, 
com estas palavras já lhes revela sua verdadeira 
fisionomia, ajudando-os a não errar na resposta, 
pois a expressão “Eu sou” – Javé – evocava o ter-
mo com que o próprio Deus Se apresentava no 
Antigo Testamento (cf. Ex 3, 14).

Bem podemos supor que depois dessa per-
gunta houve um momento de silêncio, durante o 
qual vários dos Apóstolos pensaram: “Bom, nós 
acreditamos que Ele seja um pouquinho mais do 
que dizem os outros…” Contudo, isso ainda não 
era suficiente…

Um ímpeto inspirado pelo Alto
16 Simão Pedro respondeu: “Tu és o 
Messias, o Filho do Deus vivo”. 

Quiçá devido ao impasse, São Pedro adianta-
-se aos outros. Todavia, contrariamente às afir-
mações intempestivas que com frequência saíam 
de seus lábios, nesta ocasião dá uma resposta 
acertada e categórica: declara que Nosso Senhor 
é “o Messias, o Filho do Deus vivo”. 

Dir-se-ia, à primeira vista, tratar-se de um 
pensamento elaborado com base em suas expe-
riências junto Mestre. Na realidade, porém, ele 
foi claramente movido pelo Espírito Santo a pro-
ferir essa confissão grandiosa. Sobre ela seria 
edificado um novo templo, não mais para cultuar 

deuses falsos – como o de Cesareia de Filipe, a 
cuja sombra estavam –, mas para fazer face ao 
paganismo: o templo do Deus verdadeiro, a San-
ta Igreja Católica Apostólica Romana. 

A bem-aventurança de receber uma revelação
17 Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz 
és tu, Simão, filho de Jonas, porque não 
foi um ser humano que te revelou isso, 
mas o meu Pai que está no Céu”. 

A resposta de Nosso Senhor indica que as pa-
lavras de São Pedro não procediam de suas capa-
cidades humanas, seja uma inteligência privile-
giada, uma vontade possante ou um sutil discer-
nimento. Tratava-se de uma revelação do Pai, e 
por isso Ele o declara feliz, isto é, bem-aventura-
do. Sem essa revelação, ao constatar que Jesus Se 
cansava, tinha sono, fome e sede – pois assumi-
ra um corpo padecente para sofrer por nós –, São 
Pedro jamais chegaria a semelhante conclusão. 

Nenhum dos outros Apóstolos nega a confis-
são feita pelo futuro Chefe da Igreja. Certamen-
te todos receberam nesse momento uma graça 
para aceitar a divindade de Nosso Senhor e des-
tacar-se, por fim, dos conceitos errados de seus 
contemporâneos.

A imortalidade da Igreja edificada 
sobre um homem mortal
18 “Por isso Eu te digo que tu és Pedro, 
e sobre esta pedra construirei a minha 
Igreja, e o poder do inferno nunca pode-
rá vencê-la”. 

Desde toda a eternidade, a Segunda Pessoa 
da Santíssima Trindade desejou erigir a Cátedra 
infalível de sua Igreja na pessoa de um homem 
mortal e, apesar de todas as misérias decorren-
tes do pecado original, para isso escolheu Pedro 

Se uma obra é 
de Deus, não 
queiramos 
levá-la 
adiante 
por meios 
humanos; 
cabe a Ele 
dirigir aquilo 
que Lhe 
pertence
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como primeiro Papa e depositário de sua solene 
promessa. 

Nosso Senhor empenha o testemunho de sua 
palavra absoluta e o aval de sua onipotência ao 
afirmar que as portas do inferno jamais prevale-
cerão contra a Igreja. Refere-Se à pedra visível, 
constituída por Pedro e seus sucessores, e à pe-
dra invisível, Ele próprio, que do Céu sustentará 
seu Corpo Místico. Nada poderá destruí-la, pois 
se trata de uma instituição divina. 

Com efeito, em seus dois mil anos de História 
a Igreja atravessou incólume todo gênero de tem-
pestades, delas saindo sempre mais jovem, bela 
e forte. De maneira que, ao constatarmos a cri-
se da sociedade atual, o crescimento da crimina-
lidade, o completo abandono da moral e tantos 
outros horrores que grassam pelo mundo, deve-
mos acreditar que a Igreja nunca perecerá. Pelo 
contrário, quanto mais os homens decaírem, tan-
to mais o poder de Deus refulgirá em sua obra.

O poder de abrir e fechar os Céus
19 “Eu te darei as chaves do Reino dos 
Céus: tudo o que tu ligares na terra será 
ligado nos Céus; tudo o que tu desliga-
res na terra será desligado nos Céus”.

As chaves do Reino dos Céus foram entregues 
nas mãos de Pedro, ou seja, de todos os Papas. 
Eles podem abrir ou fechar suas portas quando 
quiserem, pois Jesus Cristo chancela na eterni-
dade o que seu Vigário realiza no tempo. Isso 
nos mostra que o poder de um Pontífice é sim-
plesmente incalculável!

Por outro lado, a promessa do Salvador tam-
bém confere aos demais Apóstolos uma noção 
clara da missão que lhes estava reservada: anun-

ciar a divindade de Jesus, Deus e Homem verda-
deiro, mistério cuja aceitação só se torna possível 
mediante o dom da fé. 

III – A Igreja, razão da 
nossa confiança

Propositalmente os comentários aos versícu-
los deste Evangelho foram sintéticos, pois em ou-
tras ocasiões tivemos a oportunidade de apro-
fundar seu sentido exegético. No presente artigo, 
será de maior proveito considerarmos alguns en-
sinamentos que a gloriosa cena transcorrida em 
Cesareia de Filipe nos traz. 

Uma instituição insuperável

Nascida do Preciosíssimo Sangue de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, a Santa Igreja reúne carac-
terísticas que fazem dela uma instituição inigua-
lável.

Já nesse prelúdio de sua fundação, o Reden-
tor lhe concedeu ainda mais do que havia dado 
a Adão no Paraíso: a infalibilidade em relação 
à verdade, garantindo a assistência do Espírito 
Santo a quem ocupe a Cátedra de Pedro, ao se 
pronunciar em matéria de fé e moral.

Ademais, ao infundir-lhe um dinamismo de 
expansão proveniente de uma seiva divina, tor-
nou-a católica, ou seja, universal, pois visa ser 
conhecida por todos e quer a salvação de todos. 
Dotou-a também, pela Comunhão dos Santos, 
da santidade e dos méritos daqueles que no mun-
do inteiro estão na graça de Deus. E conferiu-
-lhe a continuidade na mesma fé, pela qual ela se 
enriquece com explicitações sempre novas, con-
servando uma unidade de doutrina que nunca se 
rompe. 

Perseguições, 
apostasias 
sem conta, 
heresias 
devastado-
ras… Nada 
conseguiu  
destruir a 
Igreja, pois 
ela possui 
a força do 
Onipotente

Mosaicos da Basílica de São Paulo Extramuros representando os Papas São Pedro, São Clemente,  
Santo Eleutério, São Caio, São Silvestre e São Gregório VII
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Por fim, ornou-a 
com o dom da imorta-
lidade, como o teste-
munham o Coliseu e 
as ruínas do Circo Má-
ximo, em Roma, onde 
morreram milhões de 
mártires, ou cidades 
como Saragoça, Lyon e 
Sebaste, nas quais mui-
tos cristãos proclama-
ram com o próprio san-
gue sua fé, sem men-
cionar os martírios que 
ainda hoje ocorrem. 

Perseguições, apos-
tasias sem conta, he-
resias devastadoras… 
Nada conseguiu des-
truir a Igreja, pois ela 
possui a força do Onipotente. Eis o segredo da 
perenidade desta obra divina, apesar das defi-
ciências humana; eis a beleza de sua solidez, ape-
sar de todas as misérias.

E qual é o nosso papel nessa cena histórica?

Pois bem, tanta maravilha tem como pilastra 
uma pedra frágil: Pedro! Concebido com pecado 
original, ele possuía, ademais, uma série de im-
perfeições, agravadas por um temperamento im-
pulsivo e inconstante… 

Entretanto, o Salvador edifica sua Igreja so-
bre essa pedra. Por quê? A resposta, Ele a con-
fiou a São Paulo: “É na fraqueza que se revela to-
talmente a minha força” (II Cor 12, 9). Tal rea-
lidade evidencia quão diferentes são os nossos 
critérios dos d’Ele, fazendo-nos lembrar do orá-
culo dirigido a Isaías: “Meus pensamentos não 
são como os vossos pensamentos e vossos cami-
nhos não são como os meus caminhos, diz o Se-
nhor. Estão meus caminhos tão acima dos vossos 
caminhos e meus pensamentos acima dos vossos 
pensamentos, quanto está o céu acima da terra” 
(55, 8-9).

Se naquela conversa em Cesareia de Filipe 
o Divino Mestre Se voltasse para nós e pergun-
tasse qual dos Apóstolos julgaríamos mais apto 
a receber a Cátedra infalível da Igreja que Ele 
iria fundar, provavelmente nenhum de nós esco-
lheria a figura espontânea e um tanto impruden-
te de Simão Pedro… Percorrendo os Doze, tam-
bém não nos pareceria ideal um Tomé tão posi-

tivista, um João por demais inexperiente ou um 
Tiago pouco bondoso e propenso à violência 
(cf. Lc 9, 54). Quem garante que não escolhería-
mos um homem cheio de bom senso, equilibrado 
e de grande capacidade administrativa chamado 
Judas Iscariotes? 

Quão falhos resultam os juízos dos homens! 
As escolhas divinas nem sempre coincidem com 
as nossas. Se uma obra é de Deus, não queira-
mos levá-la adiante por meios humanos; cabe a 
Ele dirigir aquilo que Lhe pertence. 

Deus nos escolheu para a melhor época

Dessa Igreja assim constituída, temos a graça 
de ser pedras vivas! Pertencemos ao Corpo Mís-
tico de Cristo enquanto células que participam 
de todos os benefícios de sua Cabeça: tudo o que 
é de Nosso Senhor se transmite para nós!

Conduzida pela Santíssima Trindade e vivi-
ficada por uma “alma” que é o Espírito Santo, 
nada do que acontece na Igreja escapa ao con-
trole de Deus. Devemos ter fé de que, mesmo em 
meio à confusão que nossas vistas humanas acu-
sam em nossos dias, tudo tem seu significado e 
se passa segundo o beneplácito da Providência, 
rumo a uma plenitude que não podemos imagi-
nar. 

Neste conturbado século XXI assistiremos a 
um glorioso prolongamento da História da Igre-
ja, que será o Reino de Maria. Contudo, ele se 
constituirá com “pedras” muito mais miserá-
veis que Pedro, às quais sequer poderíamos dar 

Em meio 
à confusão 
dos nossos 
dias, a Igreja 
caminha 
rumo a uma 
plenitude de 
santidade que 
não podemos 
imaginar

Bento XVI recebe Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, na Biblioteca do  
Palácio Apostólico, em 26/11/2009
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Ano XIII. N.152 (ago., 
2014); p.8-15.

2 Cf. SÃO TOMÁS DE 
AQUINO. Suma Teológi-
ca. I, q.102, a.4.

o nome de areia. Para isso, tal como foi exigido 
dos Apóstolos acreditar que, de fato, a institui-
ção que Nosso Senhor viera fundar era divina e 
indestrutível, de nós será pedida uma fé inque-
brantável no triunfo do Coração Imaculado de 
Maria, em nosso interior e no mundo todo. 

A maior razão para nunca 
desanimarmos de nós mesmos

Nesse sentido, a Liturgia nos chama a aten-
ção um ponto importante: se nossa natureza, de 
si, não pode nada ou pode muito pouco, quando 
está assistida pela graça ela pode tudo!

Em nossa vida diária, cheia de desafios para a 
prática da virtude, precisamos ter muita confian-
ça no sobrenatural. A ação miraculosa da gra-
ça nunca nos faltará, como nunca faltou à Igreja, 
que atravessou dois milênios de incessantes lutas 
e perdurará até o fim do mundo. 

Todos nós passamos por dificuldades, e o dra-
ma é o pão nosso de cada dia. Mas as provações 

devem nos ajudar a compreender que somos con-
tingentes e necessitamos da assistência de Deus, 
sem a qual jamais faremos algo de útil para a nos-
sa salvação.

Nunca desanimemos de ninguém, por pior 
que seja a situação, pois para Deus tudo é possí-
vel. Sobretudo, nunca desanimemos de nós mes-
mos. Apesar de nossas reincidências nestas ou 
naquelas misérias, em determinado momento a 
graça nos colherá, desde que não lhe fechemos 
as portas! Exemplo máximo nessa matéria nos 
dá o primeiro Papa. Quando tudo parecia per-
dido, por ter negado três vezes o Salvador, ele se 
encontrou com o olhar divino e recebeu a graça 
de uma sincera conversão (cf. Lc 22, 61-62). Cin-
quenta dias depois, uma língua de fogo pousou 
sobre sua cabeça no Cenáculo e mudou o rumo 
de sua vida e da História. 

Em suma, tenhamos muita paciência com os 
outros e conosco, busquemos as coisas do Alto 
(cf. Col 3, 1) e jamais desanimemos! ²

Se nossa 
natureza, de 
si, não pode 
nada ou pode 
muito pouco, 
quando está 
assistida pela 
graça ela 
pode tudo!

Cerimônia de Coração de Nossa Senhora de Fátima realizada na Basílica de Nossa Senhora  
do Rosário, Caieiras (SP), em 12/5/2019
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O momento mais precioso do dia

A
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Carlos María de Oyarzábal Gutiérrez-Barquín

Depois de receber a Sagrada Eucaristia, devemos nos recolher a 
fim de bem aproveitar as graças de tão sublime mistério. Como nos 
impostarmos para esses instantes de sublime convívio com  
Nosso Senhor Jesus Cristo?

s realidades inferiores refle-
tem sempre outras superio-
res. Esta foi a regra que re-
geu a criação do incontável 

número de seres saídos das mãos de 
Deus, os quais são, ao mesmo tempo, 
diversos e harmônicos entre si. 

Isso se passa, por exemplo, com a 
perfeita constituição do organismo 
humano, que espelha o Corpo Mís-
tico de Cristo, a Igreja. Esta sagra-
da instituição, apesar de posterior no 
tempo, constitui o modelo segundo o 
qual foi criado o nosso corpo. Por as-
sim dizer, Deus pensou primeiro no 
mais importante. 

Algo similar também acontece 
com a alimentação do homem. 

O convívio é mais importante 
do que a refeição

A vida de todos nós é, em grande 
parte, feita de rotina. Tal seria que o 
sono da noite, a toilette, o caminhar e 
tudo quanto realizamos diariamente 
constituísse uma novidade… 

Também a alimentação faz parte 
do cotidiano. Entretanto, há grande 
diferença entre a refeição de um dia 
corriqueiro e um banquete festivo. 

Nas ocasiões especiais, o esmero na 
preparação é indispensável. Imagi-
nemos uma comemoração importan-
te, como a ceia de Natal, o aniversá-
rio de um familiar ou qualquer outra 
efeméride. Pensa-se em tudo com an-
tecedência: o local da festa, se deve-
rá ser um almoço ou jantar, o núme-
ro de convidados, o horário de início, 
o cardápio com seus diversos pratos e 
vinhos, etc. 

Nessas ocasiões solenes, porém, 
há algo que se aprecia ainda mais do 
que o manjar e as iguarias postas à 
mesa: é o convívio entre os comen-
sais, sejam eles parentes ou amigos. 

Terminada a refeição, esse conví-
vio se torna ainda mais intenso. Quem 
nunca se serviu do famoso cafezinho 
como escusa para, concluída a so-
bremesa, prolongar aprazivelmente a 
conversa? E, em sentido contrário, o 
que pensar de alguém que se retirasse 
apressado, logo após ter se alimenta-
do? Difícil será considerar bom ami-
go a quem não gosta de conviver com 
os outros e sequer tenta disfarçá-lo…

Agradável conversa  
ao término do Banquete 

Pela reversibilidade entre as reali-
dades imateriais e materiais mencio-
nadas acima, as refeições que sabo-
reamos nesta terra podem nos ajudar 
a bem compreender certos aspectos 
do Sagrado Banquete que é a Santa 
Missa. 

Assim, se ao término de uma ceia 
que compartimos com outros ho-
mens procuramos o legítimo pra-
zer de uma agradável conversa, não 
devemos fazer algo semelhante de-
pois de o próprio Nosso Senhor Jesus 
Cristo Se dar a nós como alimento? 

Pois bem, a ação de graças após a 
Comunhão é esse momento auge de 

A ação de graças é 
esse convívio no qual 
desfecha e culmina 
o banquete celeste. 
Contudo, neste 
ponto, muitas vezes 
deixamos a desejar…

A ação de graças após a Comunhão



Fevereiro 2021 · Flashes de Fátima      17

convívio em que culmina o Banquete 
divino. E devemos nos perguntar: da-
mos a ele a devida importância?

Alguns dos imensos 
benefícios da Eucaristia

Antes de tratarmos sobre como fa-
zer com fruto a ação de graças, con-
vém recordar alguns dos imensos be-
nefícios espirituais que a Santíssima 
Eucaristia nos traz na Comunhão. 

Na Sagrada Hóstia 
recebemos não ape-
nas uma grande gra-
ça, mas o Criador e 
Fonte de toda graça! 
Este é o principal mo-
tivo que faz da Euca-
ristia o mais excelente 
Sacramento: nela está 
contido substancial-
mente o próprio Cris-
to, enquanto os outros 
Sacramentos não con-
têm senão uma for-
ça instrumental, que 
participa de Cristo.1 

Como se isso não 
bastasse, com o Verbo 
Encarnado – em seu 
Corpo, Sangue, Alma 
e Divindade – nos são 
dados na Eucaristia o 
Pai e o Espírito Santo, 
em virtude do inefá-
vel mistério da pericó-
rese, que Os torna in-
separáveis. 

Assim, ao comungarmos, torna-
mo-nos de fato templo vivos da Bea-
tíssima Trindade. E de tal maneira 
somos associados misteriosa e ver-
dadeiramente à vida íntima das três 
Pessoas Divinas, que em nossa alma 
o Pai gera o Filho Unigênito, e de 
ambos procede o Espírito Santo pelo 
infinito ato de amor mútuo. 

Deus nos diviniza e transforma

Se a santidade consiste na união 
perfeita com Cristo, não cabe dúvi-
da de que a vida de todo católico deve 
ter como centro a Eucaristia. Nada há 
de mais salutar do que a comunhão da 
Sagrada Hóstia. Trata-se do mais su-
blime sustento espiritual e, de modo 
diverso ao que acontece com o ali-
mento material – assimilado pelo cor-
po –, é Nosso Senhor quem nos divini-
za e transforma em Si mesmo ao rece-
bermos as Sagradas Espécies.2

Por esse motivo, São João Bosco, 
quando estudava no Seminário, não 

se contentava em comungar apenas 
aos domingos. Ausentava-se com fre-
quência do café da manhã e dirigia-se, 
sem ser percebido, a uma igreja con-
tígua. Depois de receber a Eucaristia 
e fazer a ação de graças, retornava a 
tempo de entrar na sala de aula com 
seus companheiros. Nessas ocasiões 
permanecia em jejum até o almoço e, 
embora o corpo sofresse, sua alma se 
beneficiava enormemente. Como ele 
mesmo afirmou, este foi o melhor ali-
mento para a sua vocação.3 

Elucidados e recordados alguns 
dos benefícios que recebemos na Co-
munhão, torna-se mais fácil entender 
a importância de um compenetrado 
ato de agradecimento a Deus pela 
imensa bondade manifestada ao nos 
outorgar uma participação do prê-
mio celeste já nesta terra.

Pautas para aproveitar esse  
inefável convívio 

Após comungarmos o Corpo de 
Cristo, devemos reservar um tempo 
para a ação de graças. Embora seja 
um momento de muita seriedade, 
visto o grande dom que recebemos, 
de modo algum trata-se de algo pe-
sado ou difícil para o nosso espírito, 
como se poderia pensar. Pelo contrá-
rio, ela consiste numa expressão de 
amor e gratidão nascidos de um co-
ração filial. 

Exemplo disto nos dá Santa Gema 
Galgani que, após comungar bem 
cedo pela manhã – o que fazia dia-
riamente –, passava a primeira meta-
de do dia com o espírito em ação de 
graças e a outra metade preparando-
-se para a Comunhão do dia seguin-
te, tal era sua devoção pelo Santíssi-
mo Sacramento.4 

Ora, tanto aqueles que têm o cos-
tume de receber com frequência a 
Eucaristia, como essa mística italia-
na, quanto os que comungam espo-
radicamente se beneficiarão em lem-
brar certos pontos que fazem dimi-
nuir em nossos corações o fervor por 
Jesus Sacramentado.

Mons João durante a ação de graças na Basílica de  
Nossa Senhora do Rosário, Caieiras (SP), em 31/12/2009
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Se a santidade 
consiste na  
união perfeita  
com Cristo, todo 
católico deve 
ter como centro 
a Eucaristia
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Especialmente perigoso para 
os primeiros é o espírito de rotina, 
que torna estéril esse momento de 
intensa oração, reduzindo-o a for-
mas preconcebidas. Algumas pes-
soas não ficam sossegadas até te-
rem recitado, muitas vezes mecani-
camente, fórmulas escritas em bre-
viários. 

Para os segundos, a falta de fre-
quência à Eucaristia, às vezes por não 
lhes parecer uma prática importante, 
pode lhes causar dificuldades em sa-
ber o que dizer a Deus. Sua atenção 
termina sendo levada pelo vento de 
outras preocupações e pensamentos, 
inevitavelmente terrenos…

As orações contidas em livros 
piedosos devem ser para nós um 
auxílio, e não um fim. Utilizemo-
-nos delas na medida em que nos 
ajudem a elevar o espírito, de modo 
que se tornem uma “pista de deco-

lagem” para nossa alma voar até o 
sublime convívio com Nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

Um Amigo que deseja ouvir-nos  
e quer também nos falar

Os instantes que se seguem à Co-
munhão devem ser, para nós, os mais 
preciosos do dia: cheios de seriedade, 
mas também de simplicidade e inti-
midade. 

Quem de nós não deseja ter um 
confidente a quem contar seus proble-
mas e dificuldades, alegrias e anseios? 
Pois bem, isso acontece durante a 
ação de graças: Deus entra em nós, 
como alguém visita seu melhor amigo. 
Só que esse amigo com o qual conver-
samos é, nem mais nem menos, Nosso 
Senhor Jesus Cristo! Realmente, cus-
ta imaginar algo superior…

Deus quer ouvir-nos, mas também 
deseja que Lhe ouçamos. Por isso, é 
necessário manter o recolhimento a 
todo custo, procurando afastar qual-
quer pensamento que desvie nossa 
atenção. 

Tentará o demônio, sem dúvida, 
servir-se das coisas corriqueiras para 
nos atrapalhar e levar-nos a negligen-
ciar esse convívio com o sobrenatu-

ral. Ouçamos o conselho de Santa 
Teresa de Jesus às suas freiras: “Não 
percais esse tão bom ensejo de nego-
ciar [com Deus], que é o momento 
depois da Comunhão”.5 

Aliás, o que teremos a “negociar”, 
se só podemos ganhar? Cristo está 
presente em nosso coração e nada 
deseja tanto quanto nos encher de 
graças e bênçãos.

Quatro atos que ajudam a 
fazer a ação de graças

Afirma o Pe. Antonio Royo Ma-
rín que “a melhor maneira de dar 
graças consiste em identificar-se, 
pelo amor, com o próprio Cristo 
e oferecê-Lo ao Pai com todas as 
suas infinitas riquezas, como obla-
ção suavíssima, pelas quatro fina-
lidades do sacrifício: adoração, 
reparação, petição e ação de gra-
ças”.6 

De fato, muitos autores utilizam-
-se desses quatro pontos – elementos 
constituintes do ato de religião ou de 
culto – como base para realizar uma 
completa ação de graças. E, embora 
haja fórmulas escritas que auxiliam 
na meditação de cada um deles, não 
podemos deixar de lado as nossas pró-
prias palavras. Deus deseja escutá-las 
porque são únicas, exclusivas, pois Ele 
criou cada homem para que O amasse 
de uma forma específica e irrepetível.

Devo, pois, adorá-Lo por ser Ele 
quem é: o Deus de infinita miseri-

Abaixo, sacerdote arauto, irmãs 
do setor feminino e professoras 
do Colégio Arautos do Evangelho 
durante ação de graças após  
a Comunhão - Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário, Caieiras (SP)

Pedir o auxílio e a 
intercessão de  
Nossa Senhora 
ao comungar é o 
“segredo” para 
se fazer uma boa 
ação de graças
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Ação de graças  
por meio de Nossa Senhora,  

após a Comunhão 

Ó
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córdia e justiça, a quem amo imen-
samente. Preciso agradecer-Lhe por 
ter derramado seu amor sobre mim 
ao me criar, ao conceder-me a filia-
ção divina pelo Batismo, ao viver em 
meu interior pela Comunhão. Estou 
obrigado a suplicar o perdão pelos 
meus pecados, faltas, ingratidões e 
pelas vezes em que O ofendi; sou me-
recedor do inferno, mas tenho fé em 
seu perdão infinito, o qual invoco a 

1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma 
Teológica. III, q.65, a.3.

2 Cf. ROYO MARÍN, OP, Antonio. Teo-
logía de la perfección cristiana. Madrid: 
BAC, 2018, p.453.

3 Cf. CERIA, SDB, Eugenio. Don Bosco 
con Dios. 4.ed. Madrid: CCS, 2001, p.39.

4 Cf. GERMÁN DE SAN ESTANISLAO, 
CP; BASILIO DE SAN PABLO, CP. 
Santa Gema Galgani. Vida de la primera 
Santa del siglo XX. 5.ed. Madrid: Palabra, 
2010, p.298.

5 SANTA TERESA DE JESÚS. Camino de 
perfección, c.34, n.10.

6 ROYO MARÍN, op. cit., p.457.

Maria Santíssima, minha Mãe, 
Vós encontráveis tantas coi-

sas para dizer ao vosso Divino Filho, 
quando Ele estava em vosso claustro. 
Vede que misérias eu Lhe digo… e di-
zei-Lhe por mim aquilo que eu gosta-
ria de dizer, se conhecesse o que Vós 
Lhe dizíeis quando Ele estava em vos-
so claustro. Falai-Lhe por mim, mi-
nha Mãe, e dizei-Lhe tudo quanto eu 
quereria ser capaz de dizer e não o 
sou. Adorai-O como eu quereria ado-
rá-Lo e – oh, dor! – não sou capaz de 
fazê-lo. Dai-Lhe a ação de graças que 
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Nossa Senhora do Santíssimo 
Sacramento – Igreja de São Cláudio e 
Santo André dos Borguinhões, Roma

fim de que os pecados do mundo se-
jam reparados. Finalmente, cabe pe-
dir tudo o que preciso, as graças ne-
cessárias para minha santificação e 
para aqueles por quem tenho obriga-
ção de rezar.

O “segredo” para uma 
boa ação de graças

Pedir o auxílio e a intercessão de 
Nossa Senhora ao comungar é, sem 
dúvida alguma, o “segredo” para se 
fazer uma boa ação de graças.

Quem melhor do que Ela saberá 
adorar, agradecer e amar a seu Divi-
no Filho, e pedir-Lhe aquilo de que 
necessitamos? Devemos, pois, re-
correr sempre a Maria Santíssima, 
para que inspire em nosso interior 
uma forma de ação de graças intei-
ramente consoante com a realizada 
por Ela quando recebeu a Eucaris-
tia no Cenáculo.

Que a própria Mãe de Deus con-
sole, em nossa alma, Jesus Cristo 
em sua Paixão dolorosa, a qual se 

Plinio Corrêa de Oliveira

eu deveria dar-Lhe e não o sei. Apre-
sentai-Lhe atos de reparação pelos 
meus pecados e pelos do mundo in-
teiro, com um ardor que infelizmente 
não tenho. Minha Mãe, pedi por mim 
tudo aquilo de que minha alma neces-
sita, tudo aquilo de que precisam to-
dos os homens, para instaurar na ter-
ra o vosso Reino. Porque, minha Mãe, 
o que Vos peço mais do que tudo é o 
triunfo de vosso Coração Sapiencial e 
Imaculado, e a implantação de vosso 
Reino, em mim e sobre todos os ho-
mens. Assim seja.

renova a cada Missa de maneira in-
cruenta. Que Ela diga por nós pala-
vras de afeto à altura de tão digno 
Hóspede, e nos faça, por fim, parti-
cipar do sublime e eterno convívio 
entre o Sagrado Coração de Jesus e 
seu Imaculado Coração, modelo da 
perfeita união de uma alma virtuo-
sa com o Santíssimo Sacramento na 
Comunhão. ²



Mons. Ascânio Brandão

Todos os Santos 
foram, não só 
pacientes e 
conformados no 
sofrimento, como 
apaixonados 
pela cruz

E
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À esquerda, São Francisco de Assis,  
por Francisco Pacheco - Museu de  
Belas Artes de Sevilha (Espanha) ;  
à direita, Santa Catarina de Siena -  
Real Mosteiro de São Domingos de 

Gusmão, Caleruega (España)

“Grande pena é viver sem pena”

Há certas almas que acham tudo difícil e se abatem  
quando se lhes apresenta um embaraço…  
Entretanto, no deserto desta vida só há um abrigo seguro:  
a sombra da árvore frondosa da cruz!
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sta era a máxima de San-
to Agostinho: os Santos 
mais unidos a Nosso Se-
nhor, do alto da monta-

nha do amor, divisam mais largos 
horizontes do que nós. Eles sabem o 
que é eternidade e o quanto vale so-
frer por amor de Deus e para a sal-
vação de nossa alma, destinada à 
felicidade eterna. Todos os Santos 
foram, não só pacientes e confor-
mados no sofrimento, como apaixo-
nados pela cruz. “Ou sofrer ou mor-
rer!”, exclama Santa Teresa. “So-

frer e ser desprezado por Vós!”, di-
zia São João da Cruz.

Compreende o mundo essa lingua-
gem? A nossa delicadeza e sensuali-
dade não acham exagero nessas ex-
pressões? Ah! Somos ainda grossei-
ros demais! A Cruz de Jesus Cristo 
nos escandaliza como escandalizava 
aos pagãos no tempo de São Paulo. 

Santo Agostinho, depois de tan-
tos e tão funestos erros em busca da 
felicidade, achou-a, finalmente, na 
Cruz de Jesus Cristo. E ele podia di-
zer: “Grande pena é viver sem pena!” 

Sim, porque, sem sofrimento, sem 
cruz, não há méritos, não há virtu-
de sólida, não há salvação garantida. 
Desde que nosso Divino Mestre nos 
remiu pela Cruz, não pode haver sal-
vação fora da Cruz! “In Cruce salus!” 
E, se é tão necessário sofrer, é tam-
bém, na verdade, grande pena viver 
sem pena!

O pão sem açúcar e o 
açúcar sem pão

Muita gente procura mais, na de-
voção, as consolações de Deus do 



Jesus Cristo é um  
Esposo crucificado; 
o pão da dor deve  
ser o alimento 
preferido das almas  
que aspiram  
ao Calvário
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que o Deus das consola-
ções, diz o autor da Imi-
tação de Cristo. Como as 
crianças que não procu-
ram um alimento substan-
cial, contentando-se com 
as guloseimas, confeitos e 
doces, querem certas almas 
um fervor sensível, as doçu-
ras da oração. Se Deus lhes 
retira as consolações, quei-
xam-se, abatem-se e mur-
muram. E não é raro que 
cheguem até a deixar os 
exercícios de piedade. 

O amor divino traz uma 
doçura infinita, enche e 
transborda o coração, mas 
nem sempre é todo de ale-
grias e consolações. Jesus 
Cristo é um Esposo cruci-
ficado. E ninguém O pode 
amar verdadeiramente sem 
a cruz. O pão da dor – pa-
nem doloris –, de que fala o 
salmista, deve ser o alimento prefe-
rido das almas que aspiram ao Cal-
vário. Santa Catarina de Siena expe-
rimentou tantas securas na devoção 
que se julgou abandonada de Deus. 
Santa Teresinha, durante longos 
anos, provou a mais cruciante aridez 
espiritual. E essas Santas foram duas 
almas seráficas! 

Muitas almas preferem, como diz 
São Francisco de Sales, o pão sem 
açúcar de uma devoção bem sóli-
da e, mesmo sem consolações, pro-
vam, até ao sacrifício, o seu verdadei-
ro amor a Jesus Cristo. Outras que-
rem apenas o açúcar das consolações 
e rejeitam o pão do sacrifício, o pão 
substancial da dor. 

Ó meu Jesus, prefiro o vosso pão 
sem açúcar ao vosso açúcar sem pão!

Um sorriso na dor

Aceitar a dor sem queixa é virtu-
de, e virtude sólida. Aceitá-la com 
sorriso é heroísmo. Conheceis o clás-
sico sorriso de Santa Teresinha? É 
um sorriso entre rosas, mas rosas de 

espinhos duros e penetrantes. Quan-
do vem o sofrimento, é preciso rece-
bê-lo bem, como quem recebe um 
hóspede querido. Pois assim fazia o 
Anjo do Carmelo.

Uma noviça quis ter uma prova de 
virtude heroica da Santa. “Dois me-
ses antes da sua morte”, diz a irmãzi-
nha, “fui fazer uma visita à Ir. Tere-
sa e, como tinha ouvido elogiar mui-
to a sua paciência, veio-me a vontade 
de a observar num momento de crise. 

E vejo logo o seu rosto re-
vestir-se de ar de alegria e 
repontar de seus lábios um 
sorriso celeste. Perguntan-
do-lhe então a razão da-
quela mudança, respondeu: 
‘Por isso mesmo que sinto 
dores fortes, preciso amar 
o sofrimento e mostrar-lhe 
sempre boa cara’”.

Custa muito um sorri-
so, quando se apresenta à 
nossa fraqueza a irmã dor. 
Custa, mas não é impossí-
vel. Havemos de recebê-la. 
É uma necessidade fazê-lo. 
Nosso Senhor a mandou. 
É mensageira do Céu. É a 
vontade de Deus. Se, como 
Santa Teresinha, não pu-
dermos recebê-la com sor-
rido doce e amável, seja-
mos delicados. Ela é boa, 
veio do Céu, veio curar-nos. 
Que entre sossegada a irmã 

dor e não repare a nossa grosseria se, 
por acaso, a recebermos sem um ges-
to amável e um bom sorriso!

Passai por baixo!

É ainda o Anjo do Carmelo quem 
nos vai dar uma lição para as dificul-
dades da vida. Há certas almas que 
acham tudo difícil. Se se lhes apre-
senta um embaraço, abatem-se, 
querem vencer e não podem, que-
rem passar sobre as dificuldades e o 
acham impossível… E como sofrem!

Numa grave tentação e sério em-
baraço na vida espiritual, disse uma 
noviça a Santa Teresinha: “Não pos-
so passar por cima deste obstáculo!” 
Respondeu a Santa: “Por que há de 
querer passar por cima? Passe por 
baixo! É próprio das almas grandes 
voar lá por cima das nuvens, quando 
cá por baixo ruge o trovão e se desen-
cadeia a tempestade. Quanto a nós, 
contentemo-nos em passar por bai-
xo, com humildade e paciência. A 
propósito, lembro-me disto, que me 
aconteceu quando era criança: um 
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São João da Cruz e Santa Teresa de Jesus - Museu do  
Carmo Alto, Quito (Equador) 



Aceitar a dor sem 
queixa é virtude; 
aceitá-la com sorriso 
é heroísmo; quando 
vem o sofrimento, 
é preciso recebê-lo 
como hóspede querido
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Santa Teresa do Menino Jesus fotografada em julho de 
1896 por sua irmã Celina

dia estava um cavalo à en-
trada do jardim, impedin-
do a passagem. Enquanto os 
circunstantes, com cuidado 
em mim, discutiam o meio 
de desviar o animal, eu pas-
sei sossegadamente por bai-
xo deste. Eis aí como é bom 
ser pequenina e se conservar 
cada um no seu tamanhozi-
nho”.

Com a paciência e a hu-
mildade, ficai sempre bem 
pequeninos, como as crian-
cinhas, e, quando algum ca-
valo das dificuldades da vida 
vos ameaçar ou vos impedir a 
porta da paz de vossa alma, 
como Teresinha – depressa! 
– passai por baixo!

A bela coroa dos 
heróis e mártires da 
vontade de Deus

Quereríamos a glória do 
martírio. Que inveja nos cau-
sam os heróis cristãos na are-
na do anfiteatro, nas prisões, nos ca-
valetes, na cruz! E podemos ter a gló-
ria do martírio, e de um martírio 
não menos glorioso do que o daque-
les que derramaram seu sangue pela 
causa de Cristo. 

Diz Santo Agostinho que o martí-
rio não consiste na pena, mas na cau-
sa ou fim por que se morre. E o An-
gélico Doutor ensina que se pode ser 
verdadeiro mártir morrendo no exer-
cício de um ato virtuoso. Aceitarmos 
o que o Céu nos envia de sofrimen-
to e de cruzes, assim como – e prin-
cipalmente – a morte, para agradar a 
Deus e nos conformar à sua santíssi-
ma vontade, é, pois, martírio e tem o 
mérito do martírio. E quem faz esse 
ato, diz com autoridade Santo Afon-
so, ainda que não morra em mãos do 
carrasco, tem o mérito do martírio.

As vozes autorizadas de três Dou-
tores da Igreja afirmam que pode-
mos ter a glória do martírio sem der-
ramar o nosso sangue, com a sim-

ples aceitação heroica da vontade de 
Deus.

Não temos, porventura, em nossa 
vida tantas ocasiões de exercer he-
roicamente a virtude da paciência? 
E o dever a cumprir cada dia, mo-
nótono, duro, quase insuportável? 
E o que sofremos dos que nos mo-
lestam? E a doença cruciante, longa, 
talvez incurável? Não quereis, pois, 

a glória dos mártires? Por 
que não aproveitais o mar-
tírio que Nosso Senhor vos 
envia? Que bela coroa re-
serva o Rei dos Mártires aos 
heróis e mártires da santíssi-
ma vontade de Deus!

Inútil…

“Sou inútil!”, geme al-
guém no leito de dores, re-
duzido a uma inação doloro-
sa. Quer trabalhar, quer lutar 
como antes e se vê amarra-
do, de mãos e pés, num lei-
to, preso à monotonia de um 
quarto de enfermo. Sou inú-
til! Que pensamento cru-
ciante, por exemplo, para um 
coração de apóstolo, seden-
to de lutar pela salvação das 
almas, ao contemplar a sea-
ra amadurecida e… sem ope-
rários. 

Ah! Não digamos “sou 
inútil” quando é vontade 
de Deus que soframos. Inú-

til era, talvez, o nosso trabalho 
todo, sem vida interior, sem pure-
za de intenção Deus não precisa de 
nós. Somos puros instrumentos nas 
suas mãos divinas. E o instrumento 
pode ser robusto ou enfermo, gran-
de ou pequeno. A salvação das al-
mas é obra divina. No leito de dores, 
o apóstolo pode salvar mais almas 
pela paciência do que pelas mais bri-
lhantes pregações.

“O que glorifica a Deus”, diz San-
to Afonso, “não são as nossas obras, 
mas a nossa resignação e a conformi-
dade da nossa vontade com a vonta-
de de Deus”. O apostolado do sofri-
mento, por ser o mais oculto e peno-
so, é também o mais eficaz. Escrevia 
Santa Teresinha a um missionário: 
“Meu irmão, Deus quer firmar o seu 
Reino nas almas muito mais pelo so-
frimento e a perseguição do que por 
brilhantes pregações”.

Não és inútil na cruz da enfermi-
dade. Oh, não, bom apóstolo! Estás 
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“O que glorifica 
a Deus não são as 
nossas obras, mas a 
nossa resignação e 
a conformidade da 
nossa vontade com 
a vontade de Deus”

Fevereiro 2021 · Flashes de Fátima      23

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, adorando a  
Santa Cruz no Ofício da Paixão do Senhor - Basílica de 

Nossa Senhora do Rosário, 29/3/2013

firmando o Reino de Deus nas al-
mas! […]

Deus não o quis!

Deus quer de nós uma só e única 
coisa: o cumprimento de sua vonta-
de santíssima. O mais é acessório e 
até inútil e perigoso para nossa salva-
ção. O dever cumprido nos assegura 
também o cumprimento da vontade 
de Deus. Quem fez o que deve, fez o 
que pôde, fez o que Deus quis, po-
dendo ficar tranquilo e abandonar-
-se inteiramente nas mãos da Divina 
Providência. 

O sucesso? A vitória? O êxito? 
Pouco importam! Se Deus os quis? 
“Te Deum laudamus!” Insucessos, 
fracassos, humilhações? Deus os 
permitiu? Louvado seja Deus! Temos 
certeza de haver cumprido o dever e 
a consciência está sossegada? Tudo 
vai bem. Deus não o quis!

A pureza de intenção é que 
vale em nossas obras. Vigie-
mos a nossa pureza de inten-
ção e nunca ficaremos doloro-
samente surpreendidos com 
os fracassos de nossas boas 
obras. Apeguemo-nos unica-
mente à vontade de Deus e fi-
quemos indiferentes ao suces-
so ou insucesso, à vitória ou 
ao fracasso. Disse o Pe. Leho-
dey: “Sabemos que Deus quer 
de nós esta boa obra, mas des-
conhecemos as suas ulteriores 
intenções. Muitas vezes, para 
nos exercitar na virtude da 
santa indiferença, Deus nos 
inspira desígnios muito eleva-
dos, cujo sucesso, entretanto, 
não quer”.

Queixarmo-nos, lamen-
tarmo-nos, descrermos da 
Providência? Seria orgulho 
e loucura. Deus sabe o que 
faz! Se o fracasso nos humi-
lhou e purificou nossa inten-
ção, bendigamos a Deus! Pe-
receu esta obra de zelo para o 
nosso bem! Deus não a quis!

“Deixa-Me plantar a cruz”
Nosso Senhor quer salvar-nos pela 

cruz. Já muitas vezes o tenho dito e 
repetido aqui. Ele parece dizer-nos, 
quando Se nos apresenta com a cruz: 
“Alma querida, deixa-Me plantar a 
minha cruz no teu coração”. Sejamos 
generosos, vamos! Plante-a Ele onde 

e como quiser, e deixe-a bem firme. 
Que a tempestade de minhas ingra-
tidões e os ventos furiosos das tenta-
ções não a possam nunca arrancar!

Só Nosso Senhor sabe onde vai 
plantar sua cruz na terra árida de 
meu coração. É preciso cavar a terra, 
e as enxadas das provações, em mãos 
de bons operários – as criaturas que 
nos perseguem e humilham – prepa-
ram a cova. Depois a cruz é levan-
tada. É mais um sofrimento. Quan-
do a cruz não está nos ombros, mas 
penetra numa chaga aberta e a san-
grar, custa suportá-la, meu Deus!… 
Quantas vezes, justamente quando a 
terra de nosso coração sofreu tantos 
golpes, foi cavada e batida pelos ope-
rários da dor, nos chega a cruz pesa-
da do Calvário! Deixemos que Nos-
so Senhor plante essa cruz bendita! 
Morremos de dor, numa agonia tris-

te. Não importa! Ressuscita-
remos no amor!

Feliz, mil vezes feliz a alma 
que compreendeu o misté-
rio da cruz! No deserto desta 
vida, só há um abrigo seguro: 
é a sombra da árvore frondosa 
da cruz. Não tenhamos medo 
da cruz. Deixemos que Nosso 
Senhor venha, sim, deixemos 
que Ele venha quando e com 
a cruz que quiser. 

E Ele nos dirá, cheio de 
amor: “Deixa-Me plantar a 
cruz!” Plante-a, sim, meu Je-
sus, neste deserto do meu co-
ração ingrato, aqui bem no 
centro, ou melhor, onde qui-
serdes. Mas plante-a bem, 
porque a tempestade aqui é 
forte! ²

Extraído de:  
BRANDÃO, Ascânio.  
Breviário da confiança.  
São Paulo: Ave-Maria,  

1936, p.64-76
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Ir. Natasha Ramos Siedlarczyk, EP

Qual é o valor do martírio?

S
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éculo XI.1 Um pastor dá de be-
ber às suas ovelhas nas proxi-
midades do Rio Guadiana. De 
repente, uma luz muito forte 

começa a sair de dentro das águas… 
Atônito, o guardião das ovelhas cor-
re para pedir ajuda a algumas pes-
soas próximas, que logo resgatam o 
“objeto” que espargia tanta lumino-
sidade: uma cabeça humana, intacta 
e radiante!

Mais tarde, soube-se que perten-
cia a uma jovem cristã chamada En-
grácia. Ainda pequena, movida por 
sincera piedade, fizera voto de vir-
gindade. Contudo, seguindo os cos-
tumes da época, seu pai acabou pro-
metendo-a em casamento. Aflita 
com a possibilidade de ser obrigada 
a romper com seu voto, a jovem fugiu 
em direção a Castela. 

Ao saber do ocorrido, seu noivo 
partiu furioso ao seu encalço. En-
controu-a no meio dos montes, perto 
da atual Carbajales de Alba, e toma-
do de um ódio descontrolado, deca-
pitou-a. Para livrar-se de acusações, 
guardou a cabeça de sua inocente ví-
tima e, no caminho de volta, lançou-
-a na água perto da cidade de Bada-
joz, onde depois foi miraculosamen-
te encontrada.

Para quem não tem fé, este relato 
desperta apenas tristeza ou depres-
são. Vista com olhos sobrenaturais, 

porém, ela relata uma vitória esplen-
dorosa da castidade sobre a concupis-
cência, e da virtude contra o pecado. 

Ora, como é difícil para o mun-
do atual, com uma mentalidade tão 
avessa ao sofrimento, compreender a 
beleza do martírio sofrido por amor 
a Deus…! Os homens de hoje julgam 
inadmissível que alguém aceite en-
frentar a morte, com ânimo, em defe-
sa de sua fé e de seus ideais; e procla-
mar o contrário significa ser conside-
rado “louco” ou “fanático”.

Qual é, afinal, o sentido do sacri-
fício da vida de tantos cristãos marti-
rizados ao longo da História? Foram 
eles apenas radicais desequilibrados, 
que jogaram no lixo sua própria exis-
tência? Qual é o verdadeiro valor do 
seu holocausto?

Olhares fixos na Eternidade!

Assim como uma águia só en-
contra razão de existir em desafiar 
os ares e contemplar o sol em todo 
seu esplendor, a vida humana só tem 
verdadeira explicação em função da 
Eternidade. 

A travessia deste vale de lágrimas 
é, para todo homem, uma simples pas-
sagem durante a qual deve batalhar 
e adquirir méritos para conquistar a 
Pátria Celeste. Morar junto a seus ir-
mãos, os justos, membros da família 
de Deus: esta é a verdadeira vida! 

Sob esse prisma sobrenatural, tor-
na-se fácil compreender o heroísmo 
dos mártires. Eles “foram torturados, 
por recusarem ser libertados, movidos 
pela esperança de uma ressurreição 
mais gloriosa”! (Hb 11, 35). Não colo-
caram sua esperança nesta vida efême-
ra, mas naquela herança incorruptível, 
incontaminável e imarcescível, reser-
vada para eles nos Céus (cf. I Pd 1, 4). 

Sabiam que, “semeado na corrup-
ção, o corpo ressuscita incorruptível; 
semeado no desprezo, ressuscita glo-
rioso; semeado na fraqueza, ressusci-
ta vigoroso” (I Cor 15, 42-43). Assim, 
num supremo ato de amor a Deus, op-
taram por manter íntegra sua fé e rejei-
tar os capciosos convites para o peca-
do. Não se intimidando ao ver abrevia-
dos os seus dias nesta mísera terra de 
exílio, alegraram-se, pelo contrário, de 
poder conquistar com gloriosa antece-
dência o eterno Reino dos Céus!

Aqueles que prendem seu cora-
ção a este mundo e fazem dos praze-
res desta vida seu fim último não são 
capazes de compreender a grande-
za desse gesto. São como águias sem 
asas, frustradas, sem futuro a não ser 
a morte perpétua… 

Ora, ensina a Escritura que “os ím-
pios terão o castigo que merecem seus 
pensamentos […]. A esperança deles 
é vã, seus sofrimentos sem proveito, e 
as obras deles inúteis. […] Ainda que 

Para a mentalidade hodierna, tão avessa ao sofrimento, o martírio 
de Santa Engrácia de Braga não passa de um episódio próprio 
a despertar tristeza ou depressão… Não é assim, porém, que a 
Igreja o considera. 
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1 Não há dados seguros sobre a data des-
te episódio, mas José Luis Repetto Betes 
afirma ter se dado “na metade do sécu-
lo XI, no reinado de Fernando I de Caste-
la e Leão” (ECHEVERRÍA, Lamberto 
de; LLORCA, SJ, Bernardino; REPET-
TO BETES, José Luis (Org.). Año Cristia-
no. Madrid: BAC, 2003, v.II, p.615.).

2 Do latim: “Qual é a utilidade do sangue 
deles?”

vivam muito tempo, serão tidos por 
nada e, finalmente, sua velhice será 
sem honra. Caso morram cedo, não 
terão esperança alguma, e no dia do 
julgamento não encontrarão nenhu-
ma piedade” (Sb 3, 10-11.17-18). 

“Quæ utilitas  
in sanguine eorum?”2

Aos olhos de Deus a morte de um 
mártir é mais preciosa do que mil vi-
das levadas longe de seu temor. “A fi-
gura deste mundo passa” (I Cor 7, 31) 
para todos os homens; bem-aventura-
dos, pois, os que sabem se desapegar 
de sua vida por causa de Jesus!

À semelhança do Martírio pade-
cido por Cristo, o sangue derrama-
do pelos mártires em íntima união 
com Ele conquista de Deus para toda 
a Igreja – padecente, militante e glo-
riosa – graças insignes e dons precio-
síssimos que podem até mesmo mu-
dar os rumos da História.

Com efeito, por detrás da fidelida-
de de uma Santa Clara, que expulsou 
apavorados para longe de seu conven-
to centenas de infiéis, ou de um gran-
de São Luís IX, que santificou o Rei-
no da França e empreendeu árduas 
cruzadas, não estará talvez o valor 
sobrenatural do sangue de uma San-
ta Engrácia? Não terá ela contribuí-

do abundantemente, com sua genero-
sidade despretensiosa, na correspon-
dência e perseverança dessas e de tan-
tas outras vocações magníficas? Não 
nos é ilícito pensar que sim. 

Sejamos mártires de amor!

Em meio às incertezas desta vida, 
com frequência nos assaltam padeci-
mentos, grandes ou pequenos, físicos 
ou espirituais. Nestes momentos, re-
cordemo-nos: o que tornou agradá-
vel a Deus o sacrifício dos mártires 
e de todos os Santos não foram tan-
to os tormentos que suportaram, mas 
sobretudo o amor cristalino com o 
qual se imolaram. 

A menor dificuldade que enfren-
temos, o mais singelo sacrifício rea-

Martírio do Beato Nicolau Alberca e companheiros - Igreja de São Francisco, Puebla (México)

O sangue derramado 
pelos mártires 
conquista de  
Deus graças  
insignes e dons 
preciosíssimos  
para toda a Igreja 
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lizado ao longo de nosso dia a dia, se 
forem embebidos de caridade arden-
te, serão recebidos por Deus como 
um agradável holocausto. Ele os acei-
tará como um valioso “martírio” e se 
utilizará deles para derramar graças 
sobre nossos irmãos na fé e para pro-
mover o triunfo da Santa Igreja.

Se nosso coração estiver inflama-
do de amor, mesmo que não tenha-
mos de derramar o nosso sangue num 
martírio cruento, seremos dignos de 
ser contados no número das ardoro-
sas hóstias vivas de Cristo. Templos 
do Espírito Santo, seremos espetácu-
los de heroísmo, almas angelicais das 
quais o mundo não é digno! (cf. Hb 
11, 38). 

Colhidos por Deus como sacrifí-
cio agradabilíssimo e de suave odor, 
nossos atos pervadidos de amor tor-
nar-nos-ão brilhantes luzeiros para 
todo o sempre! ²



A Quarta-Feira de Cinzas 
em seu nascedouro

P
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Plinio Corrêa de Oliveira

No início da Quaresma, o cortejo dos pecadores entrava pelo 
fundo da igreja, recitando o “Miserere”. Interiormente esmagados 
pela sua culpa, sentiam-se ao mesmo tempo alentados pela 
promessa do próprio Juiz.

caber dentro de muralhas necessa-
riamente restritas para melhor de-
fender os habitantes de ataques ini-
migos. As casas estavam muito pró-
ximas umas das outras e, como o an-
dar superior se projetava um pouco 
sobre a rua, estando à janela de um 
desses prédios quase se podia tocar, 
estendendo o braço, na casa que es-
tava à frente.

No centro desse emaranhado orgâ-
nico de edifícios erguia-se o campa-
nário da igreja. Às vezes eram vários, 
pertencentes a paróquias, mosteiros e 
conventos em torno dos quais se con-
gregava a população, pois naquela 
época tudo quanto se passava na igre-
ja constituía o centro da vida social.

Os pecadores ante a sociedade

Havia nessas urbes pecadores pú-
blicos culpados de um crime notório 

como, por exemplo, o terem mata-
do alguém durante o ano. Outros ha-
viam blasfemado publicamente con-
tra Deus e a Igreja, e continuavam 
em sua obstinação mesmo depois de 
terem sido repreendidos. Existiam 
também pessoas ou famílias ostensi-
vamente afastadas da Igreja, que ti-
nham deixado de comparecer à Mis-
sa e frequentar os Sacramentos.

O conceito do homem medieval a 
respeito desses pecadores era: “São 
altamente censuráveis. Devemos fi-
car afastados deles porque uma pes-
soa reta não convive com o pecador, 
e quando precisa se relacionar com 
algum deles, o faz com distância e 
frieza. Até que se arrependa e faça 
penitência, ele é inimigo de Deus e, 
portanto, do gênero humano!”

Contudo, a Igreja estava tão no 
centro da sociedade medieval que até 

ara bem se compreender a 
intenção da Igreja ao insti-
tuir o cerimonial da Quar-
ta‑Feira de Cinzas, é ne-

cessário considerar suas origens, bem 
como a repercussão que teve na época 
em que foi estabelecido.

Vamos precisar, portanto, voltar 
nossa atenção para um longínquo 
passado, visto que essa prática litúr-
gica, à semelhança de quase todas as 
outras, se constituiu de modo defini-
tivo na Idade Média. 

A Igreja era o centro da vida social

Comecemos por analisar como 
eram as cidades no tempo em que ela 
surgiu.

Pelo que delas restou nos nossos 
dias, ou pelo que é retratado nas ilu-
minuras, vê-se que elas eram peque-
ninas, com ruas estreitas, a fim de 
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Catedral de Chartres (França);  
abaixo, vista panorâmica de Albarracín (Espanha)

A Igreja estava 
tão no centro da 
sociedade medieval, 
que até os pecadores 
públicos iam no 
templo na Quarta- 
-Feira de Cinzas

essas pessoas compareciam ao tem-
plo por ocasião da Quarta-Feira de 
Cinzas, mesmo porque a maior par-
te delas sabia estar seguindo o mau 
caminho e pesava-lhes viver naquele 
estado que, entretanto, não queriam 
abandonar.

Além destes, participavam das ce-
rimônias da Quarta-Feira Santa ou-
tro gênero de pecadores: os que se 
denunciavam a si mesmos como tais. 
Às vezes eram homens tidos como 
muito virtuosos os que apareciam 
acusando‑se de alguma falta. Tendo 
sido objeto de honrarias e considera-
ções às quais não tinham direito, de-
sejavam receber, arrependidos, o me-
recido desprezo.

A esses dois conjuntos somava-se 
o dos que pecaram de forma não no-
tória. Eram pessoas que, tendo fal-
tado para com Deus interiormente, 
juntavam-se às primeiras para fazer 
penitência e reparar suas faltas.

“Aproximai-vos de onde 
o perdão vos vem”

Assim, quando os sinos começa-
vam a tocar nesse dia convocando 
a população, os habitantes da cida-
de iam saindo de suas casas e se diri-
giam para a igreja. 

Imaginemos o estado de espíri-
to dos pecadores andando em gru-
po pela rua ao lado da população 
inocente enquanto vislumbravam de 
longe a fachada da igreja, adornada 
de Santos e de Anjos, tendo no cen-
tro uma imagem do Crucificado, ou 
de Nosso Senhor Jesus Cristo aben-
çoando, ou, então, a imagem da Vir-

gem das virgens, concebida 
sem pecado original.

Ainda sob o bimbalhar 
dos sinos, chegavam diante 
do templo. Ele se ergue im-
ponente, aparentando seve-
ridade, mas apresenta-se ao 
mesmo tempo tão acolhedor 
que parece dizer: “Vinde, fi-
lhos! Vós pecastes, mas apro-
ximai-vos de onde o perdão 
vos vem, confessai‑vos e ar-
rependei‑vos”. Entravam e, 
transcorrida a cerimônia, se 
retiravam para um determi-
nado lugar onde iam fazer 
penitência. 

Tudo isso só tinha autenti-
cidade porque na Idade Mé-
dia o homem possuía uma 
profunda noção da gravidade 
do pecado.

Deus Se toma a 
sério a Si próprio

Como manter acesa essa 
noção que inúmeras cir-
cunstâncias procuram desbotar em 
nós?

Para melhor entendermos a ques-
tão vou formular uma pergunta um 
tanto estranha. O que meus ouvin-
tes pensariam de alguém que nos fi-
zesse a seguinte acusação: “Você é 
um tipo leviano, que não se toma 
a sério a si próprio”? A resposta a 
tal injúria poderia ser uma bofeta-
da! Pois um homem assim não vale 
nada. Tomar‑se a sério é o primeiro 
passo para alguém conseguir ser al-
guma coisa na vida. 
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Ora, quanto mais descabida, para 
não dizer blasfema, seria fazer esta 
outra pergunta: “Será que Deus Se 
toma a Si próprio a sério?” 

Evidentemente sim. Ele Se ama 
infinitamente e Se toma infinita-
mente a sério. Por isso, quando esta-
belece que praticar determinado ato 
constitui um pecado, os homens que 
cometem essa falta rompem com Ele 
e tornam-se seus inimigos.

Deus não diz algo sem que produ-
za um efeito imediato, não proclama 
uma inimizade que não seja autên-
tica. Se Deus não fosse infinitamen-
te sério, seria o caso de perguntar se 
Ele existe.

A seriedade de tudo diante de Deus

Com esta seriedade, que partici-
pa de sua infinita sabedoria e santi-
dade, contempla o Criador as ações 
dos homens. Diante dela, o pecado 
torna-se gravíssimo e profundamen-
te execrável! 

Quem o comete fica mais miserá-
vel. Por mais rico que alguém seja, ao 
pecar torna-se o mais desafortunado 
dos homens, pois ainda que possua 
tudo o que a terra pode oferecer, não 
tem nada do que o Céu dá. 

Além do mais, pode advir-lhe a 
qualquer momento a punição divi-
na através de inúmeras e inopinadas 
desgraças desabando sucessivamen-
te sobre ele, ou, pior ainda, com os 
castigos do inferno, aos quais nada 
nesta terra serve como termo de 
comparação. Ali há trevas eternas, o 
fogo queima e não ilumina. Os pio-
res tormentos atazanam continua-
mente os precitos, que compreen-
dem não haver mais remédio para 
eles.

O pecador tem uma noção viva 
de ter agido contra Deus. Sabe que 
não deveria ter feito esse mal, por 
ser Ele infinitamente Santo, Bom e 
Verdadeiro. Sabe, igualmente, que 
aquela tremenda cólera que desaba 
sobre ele é fruto da infinita Justiça 
divina.

Os pecadores na Idade Média ti-
nham essa noção e por isso iam à 
igreja para pedir perdão e fazer pe-
nitência.

Uma oração ditada 
pelo próprio Deus

Quem violou a Lei de Deus deve 
começar por reconhecer o mal que 
fez. Para isso, a Igreja incita-o a re-
citar os salmos penitenciais,1 os 
quais convidam de modo magnífico 
a sentir a enorme gravidade e malí-
cia do pecado. 

Deus é tão insondavelmente bom 
que deu ao homem a glória de ser 
criado em estado de prova para as-
sim poder adquirir méritos. Muitos, 
porém, fazem mau uso dessa liber-
dade que lhes foi concedida e pe-
cam. Mas o Criador, ao invés de ex-
terminá-los de imediato, conforme 
a ofensa mereceria, “cochicha” nos 
seus ouvidos palavras próprias a fa-
zê-los sentir a malícia do que fize-
ram e os convidam a pedir perdão.

do uma oração por Ele próprio dita-
da com vistas a dar-lhe o perdão. Não 
se pode imaginar maior manifesta-
ção de misericórdia do que essa!

Na Quarta-feira Santa, o corte-
jo dos pecadores entrava pelo fundo 
da igreja, recitando o Miserere: “Ten-
de piedade de mim, Senhor, segundo 
a vossa bondade. E conforme a imen-
sidade de vossa misericórdia, apagai 
a minha iniquidade” (Sl 50, 3). Inte-
riormente esmagados pela infâmia de 
sua culpa e pela grandeza do Juiz, re-
zavam para pedir perdão. Porém, sen-
tiam-se ao mesmo tempo alentados 
pela promessa do próprio Juiz, que 
lhes dissera: “Reza desta forma, meu 
filho, procura ter estes sentimentos, e 
Eu me tornarei teu amigo!” 

Vê-se aqui o magnífico equilí-
brio da atitude divina. O Criador 
está pronto para castigar quem o 
ofendeu, mas preferindo não o fa-
zer, diz ao homem que se tornou seu 
inimigo: “Tu, filho meu, que é mau: 
sê bom. Aqui estão as palavras que 
deves dizer. Por meio delas, minha 
graça operará na tua alma. Respon-
de sim ao meu convite e tornar-te-ás 
mais branco do que a neve!”

Confiança inabalável 
no perdão divino

Tudo isso não caberia numa ja-
culatória. Ao rezar os salmos peni-
tenciais, o pecador pede muitas ve-
zes e de muitas formas diferentes que 
Deus lhe obtenha o perdão. 

Porém, depois de ter repetido as 
palavras ensinadas pelo Juiz, supli-
cando-Lhe de modo próprio, corre-
to e belíssimo, alcançar as disposi-
ções de alma que o fariam voltar a ser 
visto com agrado por Ele, o peniten-
te fica na dúvida de ter sido atendido. 
Por que Deus não lhe concede logo o 
seu perdão?

Repete o pedido com novos argu-
mentos e, em certo momento, apela 
à própria glória do Altíssimo: “Por 
amor de vosso nome, Senhor, con-
servai-me a vida; em nome de vossa 

O cortejo dos 
pecadores entrava 
pelo fundo da igreja 
recitando: “Tende 
piedade de mim, 
Senhor, segundo a 
vossa bondade…”

Age assim como um juiz que, ten-
do recebido o réu com uma majesta-
de indizível, com aparatos de força e 
severidade tremendos, mandasse al-
guém entregar-lhe um bilhete que diz: 
“Se rogares clemência na sinceridade 
de tua alma e pedires perdão com as 
palavras que estão neste bilhete, o juiz 
manda dizer que te atenderá!”

Desta forma, o pecador caminha 
em direção ao Supremo Juiz recitan-
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clemência, livrai minha alma 
de suas angústias. Pela vos-
sa bondade, destruí meus ini-
migos e exterminai todos os 
que me oprimem” (Sl 142, 11-
12). É como se dissesse: “Em 
mim nada há que mereça vos-
sa misericórdia. Mas como 
será belo para Vós perdoar-
-me! Vós amais a vossa gló-
ria, e por amor a vossa glória, 
eu Vos peço: dai-me aquilo 
ao que não tenho direito. Per-
doai-me, Senhor!” 

Raciocínios como esse são 
muito próprios a compene-
trar o espírito da gravidade 
do pecado, mas também a ad-
quirir a inabalável certeza no 
perdão divino de que nos fala 
um outro salmo, ao qual po-
deríamos chamar de “Salmo 
da confiança”. Nele têm-se a 
impressão de que a esperan-
ça do penitente vai num cres-
cendo até chegar a uma como 
que explosão: “Vós me salva-
reis, ó Deus fiel!” (Sl 30, 6)

A graça falou na alma do pecador, 
dando-lhe a certeza de que será sal-
vo, mas ele, para expiar o pecado que 
cometeu, quer sofrer durante a Qua-
resma. Curvado e genuflexo dian-
te do padre, dá início a esse período 
de reparação recebendo as cinzas so-
bre sua cabeça e ouvindo: “Lembra-
-te homem que és pó, e pó te hás de 
tornar” (cf. Gn 3, 19).

A frase pronunciada pelo minis-
tro sagrado equivale a uma adver-
tência. Através da voz do sacerdo-
te, Deus parece dizer: “Cuidado! A 
morte ronda em torno de ti. Sou in-
finitamente bom, mas justo também. 
Vai e faze penitência”.

Equilíbrio entre justiça 
e misericórdia

A principal das penitências con-
sistia no jejum. Alguns desses peca-
dores chegavam a passar os quaren-
ta dias a pão e água. Mas havia tam-

bém uma cerimônia de bênção dos 
cilícios, os quais geralmente eram 
cintos cheios de pequenos ganchos 
de ferro que arranhavam a carne em 
torno do tronco, causando dolorosas 
feridas. Eram usados por alguns pe-
nitentes durante todo o período da 
Quaresma.

Note-se a beleza desta atitude da 
Igreja. Ao mesmo tempo em que ela 
estimula o uso desses objetos, institui 

Genuflexo diante 
do celebrante, o 
penitente recebe 
as cinzas ouvindo: 
“Lembra-te homem 
que és pó, e pó te 
hás de tornar”

Mons. João impondo as cinzas a um arauto - Santuário 
de Nossa Senhora do Bom Conselho, Genazzano (Itália)
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uma cerimônia para abençoá-
-los, como se dissesse: “Peni-
tencia‑te até o sangue. Porém, 
como és meu filho, vou deitar 
minha bênção no instrumen-
to que te tortura!”

Vê-se aqui, mais uma vez, 
o equilíbrio entre justiça e 
misericórdia, virtudes que 
devemos amar por igual, de 
maneira que quando Deus 
diz ao pecador: “Eu te exe-
cro!”, devemos exclamar com 
a mesma alegria com que o 
faríamos diante de uma ma-
nifestação de sua bondade 
infinita. 

Quando o pecador com-
preende o mal de seu pecado 
e percebe quanto sua falta é 
odiada por Deus, compreen-
de também o quanto Deus é 
a Pureza. E diante da Pureza 
infinita de Deus, como pode 
alguém não se entusiasmar? 
Quem tem horror a um deter-
minado pecado, ama a virtu-

de à qual este se opõe. 
É sumamente necessário termos 

entusiasmo pela seriedade e severi-
dade de Deus e, por isso, uma bela 
oração para se fazer nesta Quares-
ma seria a seguinte: “Ó meu Se-
nhor, como odiais os meus pecados! 
Eu Vos peço: dai‑me uma centelha 
de vosso ódio sagrado em relação a 
eles!” Mas, logo depois, devemos pe-
dir-Lhe sua misericórdia. Sem ela, 
quem poderá subsistir? ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de:  

Dr. Plinio. São Paulo. Ano XIV.  
N.157 (abr., 2011); p.30-35

1 Os salmos 6, 31, 37, 50 (Miserere), 101, 129 
(De profundis) e 142 são tradicionalmente 
denominados “salmos penitenciais” pela 
Igreja por neles o Salmista reconhecer a 
gravidade do seu pecado e rogar a Deus o 
imerecido perdão.
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Servo de Deus Rafael  Merry del Val

Secretário de Estado de São Pio X, o Cardeal Merry del Val 
foi escudo, braço direito e amigo íntimo do bem-aventurado 
Pontífice, além de valioso instrumento em suas  
mãos no governo do Corpo Místico de Cristo. 

ntre os inúmeros fatos con-
tidos nas Sagradas Escri-
turas, chama a atenção a 
relação singular existen-

te entre Davi e o filho de Saul: “Jôna-
tas apegou-se profundamente a Davi; 
amou-o como a si mesmo” (I Sm 
18, 1). Tal relacionamento, difícil de 
ser compreendido pela mentalidade 
moderna, era todo sobrenatural. Es-
tava firmado numa fidelidade ada-
mantina e no que poderíamos cha-
mar de vassalagem mútua. 

Algo muito semelhante se passou, 
sem dúvida, na vida do Cardeal Ra-
fael Merry del Val, que poderia ser 
dividida em “antes de Pio X” e “de-
pois de Pio X”.

O despontar de uma 
grande vocação

Batizado, como era costume nas 
famílias nobres da época, com um 
longo nome próprio a invocar a prote-
ção de numerosos Santos, Rafael Ma-
ria José Pedro Francisco de Borja Do-
mingo Geraldo da Santíssima Trin-
dade, mais conhecido como Rafael 
Merry del Val, nasceu em Londres no 
dia 10 de outubro de 1865. Seus pais 
– Rafael Carlos Merry del Val e So-
fía Josefa de Zulueta y Wilcox – dei-

xaram-lhe como legado os sangues ir-
landês, inglês, escocês, holandês e, so-
bretudo, espanhol, das regiões de An-
daluzia, Aragão e Navarra.

Ainda criança, nele despontou 
a vocação sacerdotal. Certa vez um 
de seus tios, o padre jesuíta Francis-
co Zulueta, perguntou-lhe o que que-
ria ser quando crescesse, recebendo 
como resposta: “Bispo!”1 

Não obstante esse desejo, o jovem 
Rafael gostava muito de esportes, 
como natação e tênis, e inclinava-se à 
vida militar, com preferência pela ar-
tilharia… Assim, logo se viu diante de 
um dilema: que caminho escolher?

Certo dia, procurando saber se o 
rapaz realmente queria abraçar as 
vias do sacerdócio, seu pai pergun-
tou-lhe: “Rafael, que farás do espor-
te, da caça, dos jogos?…” Respon-
deu ele: “Papai, por Deus pode-se e 
deve-se sacrificar tudo”.2 Com esta 
primeira renúncia, estava dado um 
passo decisivo na íngreme escada da 
santidade.

Tendo em vista a formação sacer-
dotal, aos dezoito anos Rafael ingres-
sou no Ushaw College, na Inglaterra, a 
fim de cursar Filosofia e ali recebeu as 
ordens menores na primavera de 1885. 
Sendo aconselhado pelo Cardeal Vau-

gham, Arcebispo de Westminster, a 
continuar os estudos em Roma, para 
lá partiu em companhia do pai.

A convite do Papa, ingressa na 
Academia Pontifícia Eclesiástica

Ao saber da chegada do embaixa-
dor Merry del Val e de seu filho à Ci-
dade Eterna, o Papa Leão XIII ma-
nifestou o desejo de recebê-los em 
audiência. E, já nesse primeiro en-
contro, deu mostras de grande pre-
dileção pelo jovem Rafael, convidan-
do-o a estudar na Academia de No-
bres Eclesiásticos. Essa instituição, 
atualmente chamada Academia Pon-
tifícia Eclesiástica, é a escola diplo-
mática do Vaticano, onde se prepa-
ram aqueles que servirão à Santa Sé 
nas nunciaturas e demais cargos emi-
nentes de representação.

Julgando ser ousado demais o pas-
so que Leão XIII pedia a um rapaz de 
pouco mais de vinte anos, o embaixa-
dor tentou dissuadir o Pontífice, sem, 
contudo, obter frutos. Em face dos ar-
gumentos apresentados, o Papa ape-
nas respondeu: “Permita-me dizer-
-lhe, Senhor Embaixador, que a partir 
deste momento Rafael não é só filho 
seu, mas nosso também. E nós deseja-
mos que ele vá à Academia”.3 
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Servo de Deus Rafael  Merry del Val

E, se não bastasse, mandou-lhe de-
pois um recado: “Quem vem a Roma 
deve obedecer ao Papa ou, do contrá-
rio, mais vale a pena ir embora…”4 As-
sim, o jovem clérigo – o único não sa-
cerdote da Academia de Nobres Ecle-
siásticos – prosseguiu ali seus estudos. 

Entretanto, a predileção de 
Leão XIII não se deteve nesse ges-
to. Dois anos depois, com vinte e 
dois anos de idade Rafael recebeu 
o título de monsenhor, antes mesmo 
de ser sacerdote, passando a trajar-
-se como os Bispos, à exceção do so-
lidéu, cruz peitoral e anel. 

A partir de então o juveníssimo 
Mons. Merry del Val empreenderia 
várias viagens diplomáticas.

“Nada poderia ser tão contrário 
às minhas aspirações…”

Em 1888 ele recebe o diaconato e, 
em seguida, o presbiterato, com vinte 
e três anos. Ambas as ordenações são 
realizadas pelo Cardeal Lucio Pa-
rocchi, o mesmo que alguns anos an-
tes consagrara Mons. Giuseppe Sar-
to, futuro São Pio X, como Bispo de 
Mântua.

O novo sacerdote espera realizar o 
seu grande anseio de dedicar-se intei-
ramente ao apostolado, assumindo o 
cuidado de alguma paróquia na Ingla-
terra, onde almeja trabalhar pela con-
versão daqueles que haviam se afas-
tado da Sé de Pedro. Entretanto, lhe 
será pedido mais um sacrifício, mais 
um passo na escada da santidade… 

Leão XIII deseja que ele continue 
na vida diplomática. Para isso, o no-
meia Camareiro Papal e Prelado Do-
méstico de Sua Santidade, bem como 
lhe confia importantes encargos, 
como o de Delegado Pontifício numa 

viagem ao Canadá, quando conta-
va apenas trinta e dois anos de ida-
de. Ao voltar desta missão, em pou-
co tempo recebe a ordenação episco-
pal e é designado para a presidência 
da Academia de Nobres Eclesiásti-
cos, onde anos antes fizera seus estu-
dos. Aos trinta e cinco anos, Merry 
del Val se tornará Arcebispo!

Nessa época, escreveu a certo ami-
go uma carta na qual bem transpare-
cem sua humildade e despretensão, 
apesar de tanta glória: “Nada pode-
ria ser tão contrário às minhas aspira-
ções… Teria pensado que Nosso Se-
nhor faria a graça de chamar-me a Si, 
antes de enviar-me isso…”5 

Também serve como testemunho 
dessa atitude de alma a famosa La-
dainha da Humildade, escrita em in-
glês e a ele atribuída.

Nem a morte os separará!

Agosto de 1903. Os cardeais es-
tão reunidos em Roma. Há pouco fa-
leceu Leão XIII, a quem tanto deve 
Dom Merry del Val. Escolhido para 
secretário e organizador do concla-
ve, cabe a ele manter relações com os 
Príncipes da Santa Igreja e recolher 
os seus votos.

Após alguns escrutínios, a esco-
lha recai sobre o Patriarca de Vene-
za, Cardeal Giuseppe  Sarto. Contu-
do, o purpurado reluta em aceitar… E 
o tempo corre. 

O Cardeal decano dá a Dom 
Merry del Val a incumbência de ir ter 
com o Cardeal Sarto e conseguir uma 
resposta definitiva sobre sua aceita-
ção, ou quiçá, recusa do papado. 

Dirigindo-se à Capela Paulina, 
ele o encontra ajoelhado diante do 
quadro da Mãe do Bom Conselho, 

com a cabeça entre as mãos e os co-
tovelos apoiados num banco de ma-
deira. Enquanto o secretário expli-
ca a situação, as lágrimas correm na 
face do Cardeal. As únicas palavras 
que Dom Merry del Val consegue 
pronunciar após explicar que neces-
sita de uma resposta são: “Coragem, 
Eminência, o Senhor ajudá-lo-á!”6

No dia seguinte pela manhã, 4 de 
agosto de 1903, a fumaça branca co-
meça a sair diante de todo o povo 
reunido na Praça de São Pedro, os si-
nos repicam e em breve ecoa o anún-
cio “Habemus Papam!” O Cardeal 
Giuseppe Sarto havia aceitado o mi-
nistério e escolhido o nome de Pio X.

No mesmo dia à noite, Dom Merry 
del Val dirige-se aos aposentos de Sua 
Santidade para colher algumas assina-
turas e despedir-se, uma vez que ter-
minara o seu trabalho de secretário. 
No final do despacho, o Santo Padre 
lhe diz: “Monsenhor, quer abandonar-
-me? Não, não! Fique! Ainda não deci-
di nada. Ainda não sei o que devo fa-
zer. De momento não tenho ninguém. 
Fique comigo como Pró-Secretário de 
Estado; depois veremos”.7

Retrato oficial do Papa São Pio X, 
realizado no dia 9/8/1903; na página 
anterior, o Cardeal Merry del Val 
fotografado em outubro de 1903
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uma amizade que 
enfrentaria a dor 
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de almas que nem a 
morte separaria!

32      Flashes de Fátima · Fevereiro 2021

Entretanto, passam-se dois me-
ses e o novo Papa não escolhe seu Se-
cretário de Estado… Os boatos co-
meçam a surgir de todos os cantos: 
“Quem será o próximo? Por certo” – 
muitos dizem – “não será Merry del 
Val; ele é muito jovem, tem apenas 
trinta e oito anos!” Bem outra, porém, 
era a opinião do Pontífice… Ao ouvir 
rumores sobre sua nomeação, Rafael 
tenta em vão dissuadir Pio X.

Após um despacho, em outubro 
de 1903, o Papa entrega-lhe um en-
velope, dizendo: “Ah! Monsenhor, 
isto é para o senhor”. Logo ao sair 
da sala o Cardeal Mocenni, que sa-
bia da nova notícia, o aborda pergun-
tando pelas novidades. Dom Merry 
del Val não entende e, ao ser interro-
gado se havia recebido algo, lembra-
-se do envelope. Ao abri-lo, vê que o 
Santo Papa, de próprio punho, pede-
-lhe que assuma a função de Secretá-
rio de Estado e manifesta o desejo de 
criá-lo Cardeal da Santa Igreja Cató-
lica Romana.

De volta aos aposentos de São 
Pio X, tenta mais uma vez dissuadi-
-lo, mas recebe como paternal res-
posta palavras semelhantes às que 
dois meses antes ele mesmo dissera 
ao Cardeal Sarto – agora Sua Santi-
dade Pio X –, diante do quadro da 
Mãe do Bom Conselho: “Trabalha-
remos juntos, Monsenhor, e juntos 
sofreremos por amor à Igreja”.8

Estava consignada naquele dia 
uma amizade que enfrentaria os va-
galhões do mundo, os venenos das 
heresias, a dor da rejeição; estava fir-
mada uma união de almas que nem a 
morte separaria!

“Teu Pai, que vê  
o que se passa em segredo, 
te dará a recompensa”

Quem não acompanha um ho-
mem em sua intimidade, jamais po-
derá afirmar que o conhece inteira-
mente…

Se alguém penetrasse na vida pri-
vada do Cardeal Merry del Val, ho-
mem tão dotado, nascido de boa fa-
mília e já na juventude galardoado 
com numerosos cargos e títulos ho-
noríficos, o que veria?

Durante o tempo em que foi Se-
cretário de Estado, cuidou dos bens 
da Santa Sé sem nunca usar desses 
meios para si. Até o colchão no qual 
repousava manteve-se o mesmo ao 
longo de quarenta anos.

Quando São Pio X o escolheu 
para o cardinalato, deu-lhe uma boa 
soma de dinheiro, a fim de ajudar 
com as despesas que a nomeação 
lhe acarretaria. O Cardeal Merry 
del Val imediatamente tentou devol-
ver a quantia ao Santo Padre, que a 
recusou. Guardou então o donativo 
e na hora certa o empregou, finan-
ciando a instalação de alguns aque-

cedores de água no Palácio Pontifí-
cio, para o uso daquele que lhe havia 
oferecido a espórtula…

Em 1914, São Pio X deu-lhe como 
moradia a Palazzina de Santa Mar-
ta, uma pequena casa ao lado da Ba-
sílica Vaticana que, apesar de muito 
digna, estava em situação um tanto 
precária. Para reformá-la, ele recor-
reu ao seu progenitor, a fim de não 
usar os meios da Igreja para si!

Outra virtude muito edificante 
que nele se podia contemplar era o 
desvelo pelas almas.

Recordemos que, na juventude, o 
Cardeal Merry del Val almejara ser 
pároco. Apesar de Deus ter-lhe pe-
dido que renunciasse a este desejo, 
concedeu-lhe uma pequena comu-
nidade, da qual ele seria “o Arcanjo 
São Rafael” e protetor: os meninos 
de Trastevere, de quem cuidou com 
todo amor e carinho, dando-lhes ca-
tequese, celebrando Missas e aten-
dendo Confissões.

Seu desvelo pela Liturgia não co-
nhecia descanso. Tendo recebido o 
encargo de Arcipreste da Basílica de 
São Pedro, empenhava-se para ofi-
ciar e estar sempre presente nas Mis-
sas e no coro. 

Por fim, após sua morte encontra-
ram em seu quarto um baú com os ci-
lícios e disciplinas por ele usados para 
mortificar-se, nos quais havia vestí-
gios de sangue…

O Papa São Pio X despachando  
com seu Secretário de Estado



Após a morte  
de São Pio X,  
o Cardeal tornou-se  
perfeito estandarte 
de sua presença e 
ideal de santidade 
na Igreja
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Sua postura de alma na intimida-
de, toda feita de despretensão, era 
propriamente evangélica: “Entra no 
teu quarto e, fechada a porta, ora a 
teu Pai; e teu Pai, que vê o que se pas-
sa em segredo, te dará a recompen-
sa” (Mt 6, 6). O Cardeal Merry del 
Val vivia na presença de Deus!

“Um luto que levarei por 
toda minha vida”

Em agosto de 1914, São Pio X sen-
tiu-se indisposto. À primeira vista, 
não se tratava de nada muito grave e, 
segundo o diagnóstico médico, pas-
sado mais um dia ele estaria comple-
tamente restabelecido. Entretanto, 
ninguém pôde ainda explicar a brus-
ca mudança que se produziu na noite 
que se seguiu…

Pela manhã o estado de saúde do 
Santo Padre era preocupante. Ao ver 
seu fiel secretário, apertou-lhe a mão 
com muita força, murmurando ape-
nas: “Eminência, Eminência”. E logo 
recebeu os últimos Sacramentos. As 
suas derradeiras palavras foram: “Re-
signo-me totalmente”. Pouco depois 
perdeu a faculdade de falar, embora 
tenha permanecido lúcido.

Passado algum tempo, o Carde-
al Merry del Val entrou novamente 
no quarto de São Pio X, que de ime-
diato fixou nele o olhar e agarrou-lhe 
a mão, permanecendo assim duran-
te quarenta minutos. Mais tarde, o 
Cardeal registraria em suas memó-
rias: “Por fim, deixou cair pesada-
mente sua cabeça na almofada e fe-
chou os olhos. Parecia que me tinha 
querido dizer adeus. […] Onde vais, 
ó pai, sem o teu filho? Para onde 
partes, santo sacerdote, sem o teu 
ministro?”9 

Coube ainda ao Cardeal Merry 
del Val oficiar os funerais de São 

O Cardeal Merry del Val fotografado  
em 1914 por Giuseppe Felici

1 GONZÁLEZ CHAVES, Al-
berto José. Rafael Merry del 
Val. Madrid: San Pablo, 2004, 
p.23.

2 Idem, p.28.

3 Idem, p.31.
4 Idem, ibidem.
5 Idem, p.42.
6 MERRY DEL VAL, Rafael. 

São Pio X: um Santo que eu co-

nheci de perto. Porto: Civiliza-
ção, [s.d.], p.14.

7 Idem, p.20.
8 JAVIERRE, José María. 

Merry del Val. 2.ed. Bar-

celona: Juan Flores, 1965, 
p.140.

9 MERRY DEL VAL, op. cit., 
p.145-146.

10 JAVIERRE, op. cit., p.581.

Pio X. A partir de então, ele se re-
colherá na solidão da Palazzina, nos 
trabalhos das Congregações Roma-
nas e na sua tão querida comunidade 
do Trastevere.

O momento do reencontro!

Depois do falecimento de São 
Pio X, o Cardeal Merry del Val pôs-

-se sob seu amparo, tornando-se o 
perfeito estandarte de sua presença e 
ideal de santidade na Igreja.

Ele passou dezesseis anos a sós 
nesta terra. Afinal, que outra com-
panhia teria valor se aqui já não es-
tava seu pai, seu modelo, seu irmão, 
seu guia, seu par? Chegava, porém, a 
hora de reencontrá-lo, não no tempo, 
mas na eternidade. 

Juntos eles haviam lutado e so-
frido pela Igreja em vida, e seme-
lhante seria a morte de ambos. Se 
o Cardeal Merry del Val não en-
tendia o que acontecera com São 
Pio X na noite de seu falecimento, 
o mesmo poderá suceder conosco 
em relação àquele dia 26 de feverei-
ro de 1930…

Após uma jornada habitual de 
trabalho, o Cardeal sente-se indis-
posto e os médicos diagnosticam 
apendicite. A operação, muito sim-
ples, será feita na própria Palazzi-
na. Com inteira calma – narram os 
relatos que ele era o mais sereno de 
todos – é atendido em confissão, re-
cebe a Comunhão e dirige-se à ci-
rurgia. Pouco tempo depois, o mé-
dico avisa que o paciente havia fale-
cido… 

Rafael Merry del Val partira para 
junto do seu Papa, Pio X. No seu 
testamento deixou consignado seu 
mais ardente anseio na terra, sem 
dúvida atendido por Deus de acor-
do com os seus arcanos: “Desejo ser 
enterrado com a maior simplicida-
de. Peço ser-me concedido que meus 
restos descansem o mais próximo 
possível de meu amado pai e Pontífi-
ce Pio X, de santa memória… Sobre 
meu túmulo escrevam somente meu 
nome, com estas palavras: ‘Da mihi 
animas, cœtera tolle’, a aspiração de 
toda a minha vida…”10 ²



Perfeito modelo  
de humildade e submissão

H
Ir. Ana Rafaela Maragno, EP
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Quem concebera virginalmente por obra do Espírito Santo não 
tinha necessidade de se submeter a esse rito. Porém, a humildade 
incomparável da Rainha das Virgens levou-A a apresentar-Se ao 
sacerdote junto com seu Divino Filho.

á cerca de dois milênios 
a humanidade encontra-
va-se pervadida de orgu-
lho e infidelidades à Lei 

de Deus. 
Os gentios seguiam suas práticas 

pecaminosas, tendo por lei o amor 
a si e o esquecimento dos outros. Os 
judeus, embora possuíssem a luz das 
profecias e conhecessem o Deus ver-
dadeiro, haviam esfriado na expecta-
tiva da vinda de seu Redentor e, con-
sequentemente, não se esforçavam 
em levar uma vida virtuosa. 

Ignoravam estes, porém, que na 
pequena cidade de Belém um no-
bre e Santo Casal já adorava o Deus- 
-Bebê que há pouco nascera. Era o 
Divino Infante que a Santíssima Vir-
gem dera à luz e afagava em seus bra-
ços, à espera de completarem-se os 
quarenta dias necessários para a pu-
rificação d’Ela e a apresentação do 
Menino no Templo, conforme orde-
nava a lei de Moisés. 

“Deus dá sua graça aos humildes”

Que necessidade havia de o Autor 
da Lei e a Mãe da graça observarem 
os preceitos mosaicos? Certamente 
nenhuma. Entretanto, por um amor 

à lei que Ele mesmo havia criado, e 
por uma profunda humildade, diri-
giram-Se ao Templo, acompanhados 
por São José. 

Aquele “que ainda não fazia uso 
da palavra a fim de assemelhar-Se 
em tudo aos homens, exceto no pe-
cado (cf. Hb 4, 15), comunicava-Se 
continuamente de forma mística com 
seus pais. E lhes fizera saber seu de-
sejo de cumprir em tudo a Lei, para 
dar bom exemplo de humildade e de 
obediência”.1 

Fiéis à sobrenatural inspiração, 
Nossa Senhora e seu santo Espo-
so tomaram o caminho de Jerusa-
lém conduzindo o Divino Infante. O 
Deus-Homem ia passar pela primei-
ra vez naquela cidade que, anos mais 
tarde, percorreria novamente fazen-
do o bem, e atravessaria, por fim, 
carregando a Cruz às costas para 
consumar sua obra de amor.

Assim, oculta aos olhos humanos, 
mas servindo de espetáculo aos An-
jos, a Sagrada Família aproximava-se 
do Templo. Ao chegar junto das mu-
ralhas Maria Santíssima parou à por-
ta, como as outras mães de Israel que 
não podiam entrar antes de se puri-
ficarem. 

Quem concebera virginalmente 
por obra do Espírito Santo não tinha 
necessidade de se submeter a esse 
rito. Porém, a humildade incompa-
rável da Rainha das Virgens levou-
-A a apresentar-Se ao sacerdote jun-
to com seu Divino Filho.

“Convinha também que a Mãe fos-
se configurada pela humildade do Fi-
lho, pois ‘Deus dá sua graça aos hu-
mildes’ (Tg 4, 6)”,2 ensina o Doutor 
Angélico.

O prêmio de uma inabalável fé

É nesse momento que se dá o en-
contro com o velho Simeão. 

Movido pelo Espírito Santo, ele se 
aproxima do jovem casal que portava 
a mais preciosa criatura, toma-a nos 
braços e canta a sua glória: “Este Me-
nino está destinado a ser uma causa 
de queda e de soerguimento para mui-
tos homens em Israel, e a ser um sinal 
que provocará contradições, a fim de 
serem revelados os pensamentos de 
muitos corações” (Lc 2, 34-35). Frá-
gil criança, na aparência sem enten-
der, Nosso Senhor compreendia aque-
le cântico que Ele mesmo inspirara…

O sintético da narração des-
se encontro, que ocupa apenas onze 



Durante sua  
estadia no Templo,  
Nosso Senhora e 
o Menino Deus 
procuraram  
ocultar-Se sob o 
véu da humildade
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versículos do Evangelho de São Lu-
cas, desperta em nossos corações o 
desejo de conhecer as maravilhas ine-
fáveis que o sucinto relato bíblico não 
desvenda. Pois, tendo Simeão ficado 
por longos anos à espera do Messias, 
comovedor deve ter sido o encontro 
do ancião com o Divino Infante. 

Já abatido por uma vida de lon-
gas provações e sofrimentos, carre-
gou ele em seus braços a realização 
da promessa, como prêmio de sua 
inabalável fé. E Nosso Senhor o aca-
riciava com suas pequenas mãozi-
nhas, fazendo brotar dos olhos da-
quele monumento inabalável inespe-
radas lágrimas de alegria. “A fideli-
dade de Simeão atingira seu extremo 
e, por isso, foi premiada com supera-
bundante consolação”.3

Os humildes sempre são exaltados

Um aspecto desse episódio da vida 
de Nosso Senhor Jesus Cristo chama-
-nos especialmente a atenção.

Durante sua estadia no Templo, 
Nosso Senhora e o Menino Deus pro-
curaram ocultar-Se sob o véu da hu-

mildade, mas não faltou quem Os re-
conhecesse e Os proclamasse, a Ele, 
como Luz das Nações e Glória do 
povo de Israel (cf. Lc 2, 32); e a Ela, 
como Mãe da Luz e Corredentora do 
gênero humano, porque não é outro o 
sentido da profecia de Simeão: “uma 
espada de dor transpassará tua alma” 
(Lc 2, 35). Consentindo na Paixão 
de Nosso Senhor e padecendo junto 
d’Ele, Maria fez parte da obra reden-
tora de Cristo.

Esse é o prêmio dos humildes: 
quanto mais se apagam, mais Deus 

1 CLÁ DIAS, EP, João Scognamiglio. São 
José: quem o que conhece?… São Paulo: 
Lumen Sapientiæ, 2017, p.250.

2 SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma Teoló-
gica. III, q.37, a.4.

3 CLÁ DIAS, op. cit., p.253.

Apresentação do Menino Jesus no Templo, por Fra Angélico - Museu da Basílica de Santa Maria das Graças,  
San Giovanni Valdarno (Itália)
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os exalta, fazendo-os fulgurar com 
brilho crescente. Os orgulhosos, pelo 
contrário, quanto mais correm atrás 
das glórias mundanas, mais isolados 
se sentem e são sepultados no esque-
cimento. 

Sigamos o exemplo de Maria, Ra-
inha da humildade. Se com apenas 
uma palavra dirigida a seu Divino Fi-
lho Ela pode nos obter qualquer gra-
ça, peçamos-Lhe que nos faça humil-
des e cumpridores da Lei. Roguemos 
também que, a exemplo de Simeão, 
nos faça crescer constantemente na 
fé e na fidelidade, de forma que antes 
de partir para o Reino eterno possa-
mos dizer: “Agora levai a minha alma 
porque os meus olhos viram, ain-
da nesta terra, a glória de vossa Mãe 
Santíssima!” ²



Ir. Diana Milena Devia Burbano, EP

Silêncio sinfônico!

V

36      Flashes de Fátima · Fevereiro 2021

O coro e seis solistas executam, acompanhados pela orquestra, 
o magnífico “Hallelujah” de Händel. Ora, antes dos compassos 
finais, o recinto subitamente é imerso no mais completo 
silêncio… Terá havido uma falha na execução da obra?

iajemos um pouco sobre 
as asas da imaginação, 
e reportemo-nos ao ano 
de 1743, mais exatamen-

te ao dia 23 de março. Situemo-nos 
na Royal Opera House, em Londres. 
Ali, um belo espetáculo nos aguar-
da: a première em solo inglês do fa-
moso Oratório do Messias, de Geor-
ge Friedrich Händel. 

Sentemo-nos bem junto ao palco, 
ou num dos balcões laterais, para 
melhor apreciar o conjunto. A pla-
teia ao nosso redor é composta por 
nobres de reluzentes trajes. O pró-
prio rei Jorge II honra com sua au-
gusta presença este ato.

Em certo momento da peça, o 
coro e os seis solistas posicionam-se 
para, acompanhados pela orques-
tra, entoar o final da segunda par-
te do Oratório: o magnífico Halle-
lujah. Neste momento, o monarca 
se põe de pé, em sinal de admira-
ção pela sublimidade da peça, sen-
do imediatamente imitado por toda 
a assistência! Esta atitude do rei se 
tornará uma tradição para os ingle-
ses, seguida à risca em toda reapre-
sentação da belíssima música.

Antes de ecoarem os compassos 
finais, porém, após a proclamação 
de que o Senhor reinará “for ever 
and ever”, o recinto subitamente fica 

em completo silêncio… Uma falha 
na execução? Não! Trata-se apenas 
de uma pausa estratégica para me-
lhor apreciação do último “aleluia” 
da obra. 

Durante esse curto espaço de 
tempo, músicos e assistentes conver-
gem num único sentimento de ex-
pectativa, enquanto atentos espe-
ram o gesto do regente que, então, 
ordena à orquestra e cantores darem 
continuidade ao arrebatador desfe-
cho da composição. 

Valendo-nos da “onipotência” 
da imaginação, congelemos nossa 
curiosa viagem neste exato momen-
to que antecede o glorioso término 
da música, e aproveitemos este ins-
tante de silêncio para meditar um 
pouco…

A música: expressão de 
sentimentos e imponderáveis

Dentre as variadas manifesta-
ções artísticas que as civilizações fo-
ram desenvolvendo ao longo da His-
tória, a música foi, desde logo, uma 
das mais eloquentes. 

Com efeito, a variedade de sons, 
quando bem harmonizados, é ca-
paz de manifestar aquilo que só se 
percebe com o coração e muitas ve-
zes não é transmissível por palavras: 
certos sentimentos e imponderáveis 

que existem nas regiões mais recôn-
ditas da alma humana.

Assim, a música é quase necessá-
ria para o homem. Nós mesmos, sem 
nos darmos conta, somos mais mu-
sicais do que imaginamos. Quantas 
vezes não nos tomamos de alegria 
ou de tranquilidade ao ouvir deter-
minadas melodias, ou até mesmo, 
como reza o velho adágio, cantamos 
para espantar nossos males quando 
estamos tristes ou preocupados?

As celebrações mais importan-
tes de nossa vida costumam estar 
vinculadas a alguma canção torna-
da famosa ao longo do tempo. Bas-
ta lembrar que não existe aniversá-
rio sem o tradicional cântico do Pa-
rabéns a você; que os acordes iniciais 
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Com o passar 
dos tempos, o 
desenvolvimento da 
música foi exigindo do 
homem novas técnicas, 
para transmitir outros 
aspectos do Criador
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da Marcha Nupcial de Mendelssohn 
ouvem-se quase sempre nas cerimô-
nias de casamento; ou que a famo-
sa Marcia Trionfale da ópera Aida 
de Verdi encerra com frequência os 
árduos anos de estudos nas solenes 
formaturas.

A música, sobretudo, embele-
za e soleniza o culto divino, prepa-
rando as almas para o contato com o 
mundo sobrenatural. Se prestarmos 
atenção nas festividades do calendá-
rio litúrgico, veremo-nas marcadas 
por uma melodia que resume em si a 
nota característica do tempo. 

Assim, enquanto os acordes sua-
ves e alcandorados do Puer Natus e 
do Stille Nacht pervadem a atmosfe-
ra do Natal, as graves e pausadas me-

lodias do Parce Domine ou do Rora-
te convidam à penitência durante a 
Quaresma e o Advento. E, no Tem-
po Pascal, as alegrias da Ressurrei-
ção se desdobram em jubilosos Ale-
luias, ao passo que as sublimes notas 
do Te Deum coroam solenes celebra-
ções de ação de graças.

Melodias que resumem 
graças e estados de espírito

Sejam composições vocais, sejam 
instrumentais, a música é também, 
de forma muito marcante, uma ex-
pressão do progresso cultural e es-
piritual dos diferentes povos, refle-
tindo de modo muito característico 
seus estados de espírito e sua men-
talidade.

O canto gregoriano é uma prova 
disso. Notadamente medieval, es-
tava constantemente presente nos 
cerimoniais monásticos e nas cele-
brações litúrgicas. E não é verda-
de que, ao ouvi-lo nos dias de hoje, 
sentimo-nos envolvidos por aquela 
austera sublimidade tão própria à 
civilização de então? 

Por outro lado, as alegres com-
posições instrumentais do fim da 
Idade Média, como um Estampie 

ou um Saltarello, não nos trazem 
algo daquela vitalidade saltitante e 
inocente que se rejubilava por sen-
tir-se próxima de Deus?

Ora, com o passar dos tempos, 
o desenvolvimento da música foi 
exigindo do homem novas técni-
cas, para que através delas se pu-
desse transmitir outros aspectos 
do Criador. Uma delas consiste no 
uso de um elemento ainda ignora-
do pelos medievais e pouquíssimo 
utilizado em suas composições: o 
silêncio.

A força simbólica  
dos momentos de espera

Por incrível que pareça, o si-
lêncio pode produzir harmonias 

À esquerda, concerto de música clássica 
no Teatro Colón, Buenos Aires; abaixo, 
manuscrito conservado no Convento de 
Santo Agostinho, Quito, e apresentação 
musical em Zurique (Suíça)



Tão eloquentes 
quanto as melodias 
de uma orquestra, 
esses “silêncios 
sinfônicos” são 
imagem do modo 
de agir de Deus
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admiráveis! Prova disto são as 
composições do próprio Criador 
do Universo!

Se o leitor alguma vez já analisou 
os sons de certos fenômenos da na-
tureza, talvez tenha tido ocasião de 
apreciar as analogias musicais que 
Deus neles colocou. Por exemplo, a 
“sinfonia” de um raio tem seu pri-
meiro ato num belíssimo clarão, o 
relâmpago. Este vem seguido de um 
breve silêncio que, à maneira do que 
acontece num concerto, anuncia o 
segundo e grandioso movimento da 
peça: o magnífico trovão! 

Esta breve pausa, que alguns se 
divertem em submeter a intrigantes 
cálculos e fórmulas matemáticas, é a 
seu modo tão eloquente como o tro-
vão, pois apregoa a proximidade do 
mesmo. E curioso é notar que, em 
geral, quanto maior e mais silencio-
so o tempo que precede o trovão, 
tanto mais desejamos ouvi-lo e mais 
violento e sonoro ele se apresenta ao 
chegar.

Neste fenômeno, a natureza in-
teira como que retém seu esplen-

dor por um momento. Tudo parece 
inclinar-se em profunda veneração 
ante o Dominador do Universo, cuja 
implacável justiça será em seguida 
simbolizada pelo trovão. De dentro 
desta “pausa” respeitosa e submissa, 
a tempestade desabrocha numa ma-
ravilhosa explosão!

Este aspecto simbólico do silên-
cio os medievais certamente com-
preenderam, mas não o souberam 
utilizar em suas composições. Pos-
teriormente, algumas almas sensí-
veis dele se aproveitaram para con-
ferir à música reflexos mais claros 
da majestade e justiça divinas, cujas 
manifestações convém que sejam 
aguardadas com reverencial expec-
tativa. 

Os silêncios de Deus ao 
longo da História

Tão eloquentes quanto as me-
lodias de uma orquestra, esses “si-
lêncios sinfônicos” são imagem do 
modo de agir de Deus na História: 
antes de iniciar uma obra grandiosa, 
Ele faz uma pausa que prepara o co-

ração do homem para aceitar a imi-
nente manifestação de sua glória.

Um rápido olhar sobre o desen-
rolar dos séculos nos fará perceber 
muitos “momentos de quietude” di-
vinos, seguidos de uma fulminante 
intervenção. 

Foi o que se verificou nos anos 
que precederam o dilúvio, quando 
os homens viviam entregues à im-
piedade e, diante deles, Noé cons-
truía a arca, prenunciando-lhes 
o castigo próximo (cf. Gn 6, 7). 
Também durante a ereção da Tor-
re de Babel Deus como que per-
maneceu indiferente aguardando 
que os homens executassem seu 
pérfido plano, para depois final-
mente confundir-lhes as línguas 
(cf. Gn 11, 1-9).

Exemplo supremo foi o silên-
cio mais sublime da História: aque-
le que cercava o Santo Sepulcro en-
quanto o Corpo sem vida de Nosso 
Senhor Jesus Cristo nele permane-
cia. Dolorosíssimo para toda a Cria-
ção, e sobretudo para o Coração de 
sua Mãe Santíssima, prenunciava, 

A Torre de Babel, por Joos de Momper  
Museus Reais de Belas Artes da Bélgica, Bruxelas
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muda expectativa 
despertam nas  
almas fiéis a 
esperança e  
fazem brotar delas 
belíssimos atos de fé
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entretanto, a maior vitória de todos 
os tempos! 

Assim, os momentos de muda ex-
pectativa despertam nas almas fiéis 
a esperança e fazem brotar delas be-
líssimos atos de fé, ao mesmo tempo 
em que servem de profética adver-
tência para os pecadores se conver-
terem e se prepararem para as gran-
des operações divinas. 

Felizes aqueles capazes de amar 
a iminente vitória de Deus em meio 
às pausas que a precedem e parecem 
contradizê-la, pois serão dignos de 
participar das alegrias de sua reali-
zação!

Qual é nossa atitude ante esses 
“silêncios sinfônicos”?

Voltemos agora à nossa viagem 
inicial. Retomemos nossas posições 
na distinta plateia da Royal Opera 
House, e escutemos, ainda de pé, as 
notas finais do Hallelujah encherem 
o recinto com sua grandiosidade. Os 
acordes desta celebérrima composi-
ção são capazes de transportar as al-
mas para uma atmosfera vitoriosa, 

pré-figura, quiçá, de um reino mui-
to superior e muito mais sobrenatu-
ral do que aquele em que seu com-
positor viveu.

Ainda pervadidos das impres-
sões de tão inusitada viagem no tem-
po, nós lhe convidamos, caro leitor, 
a analisar um pouco esta época em 
que vivemos. Que parte da divina 
sinfonia dos acontecimentos esta-
mos atualmente presenciando? Não 
estaremos, talvez, em meio a um 
desses silêncios prolongados que an-
tecedem fatos verdadeiramente glo-
riosos? 

Vivemos, sem dúvida, dias ca-
lamitosos, marcados pela insegu-
rança, pelo abandono da Fé e pelo 
caos. E sendo Deus o “Senhor, Deus 
Justiceiro, Deus das vinganças” 
(Sl 93, 1), não pode deixar de estar 
pronto para intervir, a fim de que o 
mundo se converta e receba nova-
mente a vida da graça. 

A nós cabe estarmos atentos 
e vigilantes. Não permaneçamos 
alheios aos sinais que nos são en-
viados! O grand finale da Providên-

cia está a ponto de ser desfechado. 
Seremos nós tão insensatos que, jul-
gando ter “acabado a peça” nestes 
dias inglórios, nos afastamos do pal-
co e do Divino Regente?

Para que a incredulidade e a in-
diferença não criem raízes em nos-
sas almas, peçamos o socorro da 
Rainha da Fé, a Virgem Vigilantís-
sima, Mãe de Deus e nossa. Ela nos 
afervorará e nos dará coragem para 
lutar até o fim por seu Divino Fi-
lho, pela Santa Igreja e pela instau-
ração do Reino de Deus sobre a face 
da terra.

Assim, seremos finalmente dig-
nos de figurar ao lado das almas 
justas, e de proclamar por toda a 
Eternidade: “Grandes e admirá-
veis são as tuas obras, Senhor Deus 
Dominador. Justos e verdadeiros 
são os teus caminhos, ó Rei das na-
ções! Quem não temerá, Senhor, e 
não glorificará o teu nome? Só tu és 
santo e todas as nações virão pros-
trar-se diante de ti, porque se tor-
nou manifesta a retidão dos teus 
juízos” (Ap 15, 3-4). ²

Jesus é depositado no Sepulcro, por Giotto di Bondone  
Cappella degli Scrovegni, Pádua (Itália)
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Elevada devoção  
ao Sagrado  

Coração de Jesus
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Guardadas as infinitas proporções que separam a criatura 
do Criador, podia-se ver em Dona Lucilia marcante 
semelhança com o Sagrado Coração de Jesus. Esta foi a 
melhor contribuição dela para a formação dos filhos.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

ão era apenas por ra-
zões naturais que Dona 
Lucilia dedicava a seus 
filhos intenso afeto. A 

raiz mais profunda deste era sua ele-
vada devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus, a quem tanto orava, como 
relataria anos mais tarde, numa car-
ta a Plinio, com palavras cheias de 
unção: 

“Agradou-me imenso saber que 
quando tens saudades minhas, rezas 
diante do meu oratório! Eu também 
rezo tanto por ti; o Sagrado Coração 
de Jesus, nosso amor, será teu salva-
guarda e protetor! Filho querido do 
meu coração”. 

Tal devoção aliada à atmosfera de 
recolhimento que Dona Lucilia man-
tinha no lar tornava-o propício à pre-
ce e à contemplação. Dr. Plinio se 
lembra de, muitas vezes, ao voltar de 
algum passeio ou festa infantil, en-
contrar a casa imersa num ambiente 
que lhe evocava o som grave, nobre e 
aveludado do carrilhão da Igreja do 
Coração de Jesus. 

Isso contrastava com a superficia-
lidade e a dissipação que já nos remo-

tos anos 20 do passado século vinham 
marcando cada dia mais a sociedade, 
fazendo-lhe entender melhor o modo 
de ser, invariável e profundo, de Dona 
Lucilia. “Foi por esse motivo que to-
mei uma resolução: de minha parte, 
também vou viver assim!” – concluiu 
Dr. Plinio. 

Esmerada formação religiosa

No fundo, ia ensinando os filhos 
a viver de maneira virtuosa, pois era 
o que mais ardentemente desejava. 
Daí seu grande empenho em lhes dar 
uma esmerada formação religiosa.

A uma excelente observadora 
como ela não foi necessário mui-
to tempo para notar que Fräulein 
Mathilde, embora exímia educado-
ra, não tinha a atenção tão voltada 
para o sobrenatural quanto seria de-
sejável. Tanto melhor para os filhos, 
pois sua própria mãe tomará sobre si 
essa tão elevada tarefa.

Dona Lucilia também incentivava 
Rosée e Plinio a uma atitude de pie-
dade em relação às imagens por ela 
colocadas em seus quartos, e as oscu-
lava por vezes quando lá entrava. 

Já octogenário, Dr. Plinio lembra-
va-se dos idos tempos de seus seis, sete 
anos de idade, época em que aprofun-
dou suas considerações sobre Nosso 
Senhor Jesus Cristo, ao contemplar 
suas imagens em casa e em igrejas, ou 
lendo livrinhos para crianças: 

“Já nos meus primeiros anos, ti-
nha eu a convicção de que Ele era o 
Homem-Deus, porque mamãe o tor-
nava claríssimo nas suas narrações 
da História Sagrada”. 

Tão rica e penetrante foi a in-
fluência dela sobre os filhos que Pli-
nio, com apenas quatro anos, de pé 
sobre uma mesa, chegou a dar au-
las de catecismo aos criados da casa, 
transmitindo-lhes o que ouvira dos 
piedosos lábios maternos. 

De outro lado, impressionava vi-
vamente as crianças verem em Dona 
Lucilia a completa rejeição ao demô-
nio, o adversário do gênero humano. 
Tinha repugnância até ao nome dele, 
que não pronunciava senão quando 
era indispensável, e assim mesmo com 
expressão discretamente desagrada-
da. Reputava ela – com toda a razão 
– que o simples fato de mencionar tão 
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abjeto ente, sem absoluta necessida-
de, podia ser interpretado como uma 
invocação dele. 

Um convívio que conduziu 
ao amor à Santa Igreja 

Aos domingos, Dona Lucilia leva-
va os meninos à Missa no Santuário 
do Sagrado Coração de Jesus, o qual, 
decorado com bom gosto, continha 
verdadeiras obras de arte. 

Certa vez, quando Plinio assistia 
à Missa ao lado de sua mãe, formou-
-se naturalmente em seu espírito, por 
uma compreensível associação de 
imagens, uma impressão de conjunto 
da igreja: o convite à piedade que, em 
sua alma, produziam as imagens dos 
Santos; os vitrais de nobres e matiza-
das cores, fazendo pendant cromáti-
co com as melodias ao mesmo tem-
po majestosas e afáveis do órgão; os 
paramentos solenes do celebrante e 
os esplendores sacrais da Liturgia… 
Plinio discerniu por esse magnífico 
conjunto o quanto de religioso e de 
sobrenatural pairava no ambiente. 

Suas vistas se voltaram finalmen-
te para a imagem do Sagrado Coração 
de Jesus, o arquétipo divino de seus 
melhores anseios, e compreendeu ser 
aquela atmosfera um fiel e rico reflexo 
do próprio Deus. Em sua alma brotou 
o ato de fé e de amor: “A Santa Igre-
ja Católica Apostólica Romana! Ela é 
tudo e vale tudo; e nada se equipara às 
mil perfeições d’Ela!” 

Enquanto nisso cogitava, voltou o 
olhar para sua mãe, que estava a seu 
lado, e percebeu como a alma dela 
era afim com todo aquele ambiente. 
Nela viu um reflexo da Santa Igreja, 
o que o levou a compreender e amar 
ainda mais essa divina instituição. 

“Prestando atenção  
na Salve Regina, entendi 
mamãe por inteiro”

“Christianus alter Christus”… 
Guardadas as infinitas proporções 
que separam a criatura do Criador, e 
as imensas distâncias de qualquer ho-

mem em relação à Santíssima Vir-
gem, podia-se ver em Dona Lucilia 
marcante semelhança com o Sagra-
do Coração de Jesus e com Nossa Se-
nhora. Esta foi a melhor contribuição 
dela para a formação dos filhos. Con-
tribuição, aliás, subconsciente, por-
quanto sua humildade lhe vedaria fa-
zer considerações desse gênero. Pou-
co antes de sua partida para o Céu, 
recordava-se Dr. Plinio com enorme 
e carinhoso reconhecimento: 

“Mamãe era excelente como 
consoladora. Quando dela 
me aproximava devido a al-
guma aflição, ou a uma si-
tuação sem saída, bastava 
ouvi-la dizer ‘meu filho, o 
que é?’ e metade do proble-
ma já se desfazia. Frequen-
temente, eu já havia bata-
lhado para encontrar uma 
solução…

“Fitava-a e aguarda-
va: ‘Quero ver como 
ela se sai desta’. 

“Ela me olhava pen-
sativa, sem nada de car-
ranca, com uma enorme 
calma. Dizia-me, então: 

“— Bem, vamos ar-
ranjar isto assim… 

“Antes mesmo de sa-
ber o que ela faria, esta-
va certo de que o caso 
seria resolvido. 
Era um ato de 
bondade aqui, 
um ato de mi-
sericórdia ali, 
um perdão aco-
lá, um conselho 
mais adiante e 
uma fina e com-
pleta solução, 
natura l mente 
com sacrifício 
para ela. Eu saía 
super enlevado! 

“O afeto de 
mamãe era en-
volvente e está-

vel. Às vezes eu despertava à noite e 
notava sua presença ao lado de mi-
nha cabeceira, acariciando-me e fa-
zendo sinais da cruz em minha testa, 
antes de ela ir-se recolher. Era como 
um bálsamo perfumado e suavizante, 
que me fazia um grande bem. Nunca 
diminuía nem uma sombra, qualquer 
que fosse o dia, a hora, as circunstân-
cias, as condições de saúde. Eu sentia 
poder contar com ela até o fim, fizes-
se o que fizesse. 

“Ela dava muito valor ao fato de 
as pessoas lhe quererem bem, mas, 

se não lhe quisessem, sua atitude 
era a mesma. Nunca guardava 
ressentimento de alguém. 

“Eu percebia que a fon-
te de seu modo de ser es-

tava em sua devoção ao 
Sagrado Coração de 

Jesus, por meio de 
Nossa Senhora. 

“Quando Nos-
sa Senhora me 
concedeu a gra-
ça de, pela pri-
meira vez, pres-

tar atenção na Sal-
ve Regina, entendi 
mamãe por inteiro, 
pois abri os olhos 
para aquela Mãe 

toda celeste e indi-
zivelmente mais alta e 

mais perfeita do 
que ela. Assim 
nasceu minha 
devoção a Nossa 
Senhora”. ²

Extraído, com 
pequenas  
adaptações, de: 
Dona Lucilia.  
Città del 
Vaticano-
São Paulo: 
LEV; Lumen 
Sapientiæ, 2013, 
p.187-191

Sagrado Coração de Jesus pertencente 
a Da. Lucilia; na página anterior, ela 

fotografada em 1912, em Paris
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Equador – No período de Natal, missionários dos Arautos do Evangelho realizaram em bairros da periferia de 
Cuenca a campanha “Fé e Caridade”. Cestas básicas, roupas e brinquedos foram distribuídos para mais de 

duzentos e cinquenta moradores dessas regiões menos favorecidas.

Moçambique – A TVM, rede pública de televisão, apresentou no seu Jornal da Tarde uma reportagem sobre os 
Arautos do Evangelho e sobre o presépio catequético instalado na sua casa em Matola. Coube ao Pe. Santiago 

Canals, EP, explicar para os telespectadores o carisma, história e atividades da associação no país.

Colômbia – Em parceria com a prefeitura de El Retiro e com a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, 
cooperadores dos Arautos distribuíram presentes para as crianças desse município, enquanto os estudantes do 

Colégio dos Arautos de Medellín realizaram belos concertos de músicas natalinas.
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Espanha – No dia 13 de dezembro, membros dos Arautos acorreram à Basílica de Nossa Senhora do Pilar, em 
Saragoça, para participar da tradicional Missa de Ação de Graças e oferecer flores à Santíssima Virgem, em 

reconhecimento pelos benefícios recebidos durante o ano.

Brasil – Membros da Comunidade São Paulo Apóstolo, uma das treze que compõem a Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, confiada pela Diocese de Bragança Paulista aos cuidados pastorais dos Arautos, conduziram a 

imagem do Menino Jesus aos lares das redondezas, propiciando momentos de oração e convívio.

El Salvador – Com o apoio da Fundação El Porvenir de El Salvador, missionários dos Arautos distribuíram 
presentes natalinos às crianças da região onde está sendo construída a nova igreja em honra a Nossa Senhora de 

Fátima. Para evitar aglomerações, o ato foi realizado em dois momentos diferentes.
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Idoso é morto por rezar  
o Rosário

No Hospital Antelope Valley, da 
cidade californiana de Lancaster, 
um paciente de 82 anos, David Her-
nández García, foi morto por estar 
recitando o Santo Rosário. O assas-
sino, Jesse Martínez, estava sendo 
atendido no mesmo centro médico e 
dividia o quarto com a vítima. Am-
bos não se conheciam, mas, ao vê-
-lo rezar, Martínez encheu-se de fú-
ria e espancou o idoso com um cilin-
dro de oxigênio.

Funcionários do hospital acorre-
ram em seu auxílio, mas a agressão 
foi tão violenta que acabou por cau-
sar a morte de David. Com a chega-
da da polícia, Jesse Martínez foi pre-
so e poderá ser condenado a cum-
prir pena de até 28 anos de prisão.

Bispos poloneses pedem maior 
zelo pelos Sacramentos 

Através de uma nota publica-
da no seu website oficial, a Confe-
rência Episcopal da Polônia escla-
receu que as Missas assistidas onli-
ne não possuem o mesmo valor que 
a participação presencial na Sagra-
da Eucaristia. O principal motivo 
é não ser possível receber nelas as 
Sagradas Espécies, o que impede a 
plena participação do fiel no Santo 
Sacrifício.

Advertiram também que a dis-
pensa do preceito concedida a to-
dos os fiéis, por causa da pande-
mia, é privilégio, e não uma obri-
gação. Ela deveria ser usada após 

analisar acertadamente as cir-
cunstâncias pessoais, pois o nor-
mal é assistir nesses dias à Santa 
Missa; não o fazer constitui uma 
exceção.

Apela-se, por fim, aos sacerdotes, 
pedindo-lhes terem um maior zelo 
pastoral em acompanhar os fiéis nos 
seus desafios diários, criando condi-
ções que facilitem sua participação 
na Eucaristia; por exemplo, aumen-
tando o número de Missas.

vanta a hipótese de ele ter sido mar-
tirizado com o objeto em mãos.

Ano jubilar pelos duzentos anos 
de Fé Católica em Singapura

Com uma Missa presidida pelo 
Cardeal William Goh, iniciou-se 
no dia 13 de dezembro o jubileu 
comemorativo dos duzentos anos 
da Igreja em Singapura. O ano de 
2021 terá numerosas comemora-
ções pelo bicentenário, entre as 
quais uma exposição de pinturas e 
obras de artistas cristãos, apresen-
tações de livros, projeção de filmes 
religiosos, uma palestra sobre o pa-
trimônio cultural católico de Sin-
gapura, visitas guiadas aos lugares 
históricos, etc. 

O auge da celebração jubilar se 
dará na semana de 4 a 11 de dezem-
bro de 2021 com atos litúrgicos na 
Catedral do Bom Pastor, nas Igrejas 
dos Santos Pedro e Paulo e de São 
José e no Centro Católico. No últi-
mo dia serão celebradas Santas Mis-
sas simultaneamente nas trinta e 
duas paróquias da Arquidiocese.

Hungria esclarece o conceito de 
família na sua Constituição

No dia 15 de dezembro, o par-
lamento da Hungria aprovou uma 
proposta de emenda à sua Consti-
tuição apresentada no dia 10 de no-
vembro pela ministra de Justiça, Ju-
dite Varga, pela qual a família fica 
definida como baseada no matri-
mônio e na relação entre pais e fi-
lhos. 

A emenda esclarece que “a mãe 
é uma mulher e o pai, um homem. 
Hungria defende o direito de os 
meninos se identificarem com seu 
gênero de nascimento e assegura 
sua criança baseada na identidade 
constitucional de nossa nação e os 
valores baseados em nossa cultura 
cristã”.

De acordo com a nova legisla-
ção, só os casais – homem e mulher 
– de fato casados podem adotar um 

Estudiosos encontram saltério 
usado por São Tomás Becket

Christopher de Hamel, biblio-
tecário do Corpus Christi College, 
de Cambridge, e o historiador me-
dieval Eyal Poleg, da Universida-
de Queen Mary, em Londres, afir-
mam ter encontrado o saltério usa-
do por São Tomás Becket em suas 
orações. 

O achado se deu de forma for-
tuita, durante um encontro entre 
ambos, no qual Poleg lembrou que 
uma lista de tesouros guardados 
na Catedral de Canterbury, escri-
ta no século XIV, incluía a seguin-
te descrição: “Encadernação com 
o saltério de São Tomás, encader-
nada em prata dourada e decorado 
com joias”. Ao ouvir essas palavras, 
Hamel recordou ter visto em Cam-
bridge um volume com essas carac-
terísticas, doado pelo Bispo eméri-
to de Canterbury em finais do sé-
culo XVI.

Após analisar cuidadosamente os 
dados de que dispunha, Hamel acre-
dita ser realmente esse volume o sal-
tério de São Tomás Becket, e até le-
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filho. Se alguma pessoa solteira de-
sejar adotar, deverá pedir autoriza-
ção ao ministro de assuntos fami-
liares. 

Mais uma Capela de Adoração 
Perpétua em Espanha

Mais uma Capela de Adoração 
Perpétua ao Santíssimo Sacramento 
foi inaugurada na Espanha, desta vez 
na cidade de Cartagena. A Missa que 
deu início à exposição do Santíssimo 
Sacramento foi presidida pelo Bispo 
diocesano, Dom José Manuel Lorca 
Planes, que exortou os fiéis a se apro-
ximarem de Jesus através de Maria, e 
afirmou: “Cartagena conta agora com 
um farol de esperança capaz de ilumi-
nar os corações mais endurecidos”.

Atualmente, o horário de abertura 
da capela será de segunda a sexta, das 
8h15 até 19h45, por causa das exigên-
cias sanitárias. Assim que for permiti-
do, deverá permanecer sempre aberta, 
durante o dia inteiro. Espanha já conta 
com quase setenta locais onde se ado-
ra perpetuamente a Nosso Senhor Je-
sus Cristo sob as espécies eucarísticas.

Parlamento polonês 
recebe relíquias de 
São Maximiliano Kolbe 

A pedido de numerosos deputados 
e senadores, relíquias de São Maximi-
liano Maria Kolbe foram transferidas 
à capela do parlamento da Polônia, no 
último dia 17 de dezembro. Elas fo-
ram doadas pelo provincial dos fran-
ciscanos, Fr. Grzegorz Bartosik, e re-
cebidas pela senadora Elżbieta Witek, 

pelo senador Jerzy Chróścikowski e 
pelo Fr. Piotr Burgoński, capelão da 
Câmara Baixa.

No mesmo local se veneram tam-
bém relíquias de São João Paulo II e 
de Santa Gianna Beretta Molla, pe-
diatra italiana que preferiu morrer a 
abortar.

Arqueólogos identificam local 
vinculado a São João Batista

Escavações recentes realizadas 
por uma equipe húngara nas ruínas 
da fortaleza de Maquero, situadas na 
Jordânia, trinta e dois quilômetros a 
sudoeste de Madaba, identificaram 
a sala do trono onde a filha se He-
rodíades pediu ao Tetrarca Herodes 
Antipas a cabeça de São João Batis-
ta (cf. Mt 14, 6-11).

Construída por volta do ano 
90 a.C., Macheronte foi destruída 
pela República Romana trinta e três 
anos depois, mas Herodes, o Gran-
de, a reconstruiu por volta do ano 
30 a.C. As pesquisas arqueológicas 
começaram no local em 1983, mas 
a área em que se encontra a sala do 
trono havia permanecido inexplora-
da até o presente.
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No Iraque, imagem de Maria é 
colocada sobre o campanário

A igreja sírio-católica de Quara-
qosh, no Iraque, findou sua recons-
trução após ter sido destruída por ata-
ques dos jihadistas. A última das ta-
refas realizadas foi a entronização, 
sobre o campanário, de uma bela ima-
gem de Nossa Senhora, padroeira 
desse templo.

Quaraqosh foi por muito tem-
po o centro cristão mais importan-
te da planície de Nínive. No verão de 
2014, o Estado Islâmico invadiu a ci-
dade, incendiou a igreja, arrasou os 
símbolos cristãos e detonou a torre 
dos sinos. Só agora foi possível fina-
lizar a obra de reconstrução.



Ir. Cecília Grasielle Ramos Levermann, EP

O colar de cristal

H
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História para crianças... ou adultos cheios de Fé?

Aqueles tecidos fascinaram Rebeca. Começou a imaginar-se admirada 
por todos. Tirou, então, o cristal e entregou-o à vendedora sem 
imaginar a desgraça que estava prestes a desabar sobre ela.

á muito tempo atrás, num 
modesto povoado da Ba-
viera, vivia a senhora As-
sunta. Ao nascer-lhe a 

primeira filha, ela teve uma imen-
sa alegria, mas também uma grande 
tristeza: a menina nascera cega. 

Muito aflita, recorreu com grande 
piedade a Nossa Senhora, e no dia do 
batismo de Rebeca, um milagre acon-
teceu: a menina passou a ver! Naquele 
instante, apareceu também pendura-
do no pescoço da pequena um límpi-
do cristal. Todos compreenderam ser 
símbolo do milagre que o Céu quisera 
dar à menina como presente.

Os anos se passaram. Da. Assun-
ta dedicava-se ao cultivo do campo 
para a manter a família, mas aos pou-
cos sua saúde foi ficando fraca. Re-
beca, então, aprendeu a remendar, 
costurar e bordar com perfeição, a 
fim de poder colaborar com as des-
pesas da família. 

Certo dia, precisou ir à cidade para 
vender seus bordados e demais traba-
lhos sem que sua mãe, muito adoenta-
da, pudesse acompanhá-la. 

— Minha filha, tome cuidado – 
disse-lhe Assunta antes de partir. E 
lembre-se: diante de qualquer difi-
culdade recorra a Nossa Senhora. Ela 
sempre estará ao seu lado!

Abençoando-a, encomendou-a a 
uma caravana de bons aldeões com 
os quais partiu. 

Ao chegar na cidade, Rebeca viu 
aquela multidão de gente indo de 
um lado para o outro, encantou-se e 
logo começou a percorrer as várias 
bancas do mercado. Havia de tudo: 
desde doces simples e saborosos até 
joias caras. Ao se deparar com uma 
senhora de idade avançada que ven-
dia muitos tipos de tecidos, pergun-
tou-lhe de onde vinham, ao que a ela 
respondeu:

— Vejo que tens um grande inte-
resse por eles. Como é o teu nome, 
menina?

— Rebeca.
— Oh, lindo nome… Onde está 

tua mãe? És muito nova para andar 
desacompanhada pela cidade.

— Minha mãe não veio, senhora, 
estou sozinha; mas já sou muito res-
ponsável. Vim para vender os meus 
bordados. A senhora quer vê-los?

A mulher assentiu com um sorriso 
malicioso e ao contemplar os esme-
rados trabalhos de Rebeca, disse-lhe:

— Hum… Vejo que tens talento. 
Mas podes ficar com tua mercadoria 
e vendê-la a outra pessoa. Eu vou te 
fazer uma proposta diferente: esco-
lhe dois dos meus tecidos e não te co-

brarei nada, mas dá-me em troca teu 
colar.

Vendo que Rebeca ficou um tanto 
receosa e pensativa, a senhora conti-
nuou:

— O cristal que levas pendura-
do no pescoço não tem grande valor; 
meus tecidos, sim. Com eles poderás 
fazer belos vestidos para vender, ou 
até para usares tu mesma. Em nada 
sairás prejudicada com a troca, pelo 
contrário… 

Fascinada pela proposta, imagi-
nando-se reconhecida e admirada 
por todos, Rebeca pensou: 

— É verdade. Em nada sairei pre-
judicada; pelo contrário: lucrarei, e 
muito. Que boba eu sou! Por que tan-
to apreço por um pedaço de vidro? 

Entretanto, ainda hesitava:
— Mamãe sempre me lembra que 

nasci cega e vejo por causa desse co-
lar, mas será realmente assim? Talvez 
ela diga isso para que tome cuidado e 
não o perca… Porém já cresci e não 
preciso mais dele. Se o vender farei 
um bom negócio. Adeus, cristal!

Com mãos trêmulas, a menina re-
tirou o colar do pescoço e entregou-
-o àquela mulher. Quando ia se afas-
tando, satisfeita com os lindos tecidos 
que escolhera, seus olhos começaram 
a arder. Mas ela não deu importância 
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ao fato; certamente era fruto do can-
saço da viagem…

No dia seguinte, ao amanhecer, 
Rebeca percebeu que suas vistas esta-
vam embaçadas e escurecidas. Sentin-
do-se como que dentro de um pesade-
lo, caiu em si:

— Meu Deus! Estou cega!!!! Não 
é possível, preciso recuperar o cristal!

Com muita dificuldade, conseguiu 
encontrar a banca da vendedora de te-
cidos para entregar-lhe as peças que 
tinha levado e pedir-lhe que lhe res-
tituísse o colar. Porém, com uma gar-
galhada de deboche, a mulher respon-
deu:

— Não aceito devoluções, menina. 
Aquele teu colar o vendi ontem mes-
mo para uma condessa que estava de 
passagem. Se o queres de volta, pro-
cura-a, talvez a alcances.

Muito aflita e avançando com di-
ficuldade, às apalpadelas, Rebeca foi 
à busca de quem estava com seu tão 
precioso cristal. Tendo-se informa-
do sobre quais caravanas visitaram a 
cidade no dia anterior e após conse-
guir identificar a da condessa, apres-
sou-se em seu encalço pelo caminho 
indicado.

presente para a princesa da Etiópia 
agradecendo pela generosidade em 
permitir o comércio de suas especia-
rias. O navio para aquelas terras zar-
pava hoje. Olha, se quiseres posso le-
var-te até o porto, não fica distante 
daqui.

Ao chegarem ao local, todos esta-
vam muito assustados e agitados. O 
barco procurado por Rebeca havia 
partido cedo de manhã, mas naufra-
gara perto da costa e já estava no fun-
do do mar. Os tripulantes consegui-
ram voltar a salvo nos botes salva-vi-
das, mas todo o resto se perdera!

Virando-se para Rebeca o merca-
dor disse:

— Menina, fiz o que pude. Ago-
ra te deixo aqui, pois tenho que avi-
sar a condessa do sucedido. Lamento 
não poder ter te ajudado a recuperar 
o colar. Adeus.

Rebeca ficou estarrecida. Jamais 
conseguiria resgatar o precioso cris-
tal. Estava cega para sempre! Desfei-
ta em lágrimas, ajoelhou-se na areia, 
que não via mais.

Implorava clemência, suplica-
va misericórdia e pedia que Nossa 
Senhora curasse ao menos a vaida-
de e a ganância que foram causa de 
sua cegueira… Então, uma das lá-
grimas transformou-se, ao cair so-
bre a areia, num belíssimo cristal li-
lás e Rebeca, ouvindo um suave ruí-
do, abriu os olhos. Novamente po-
dia enxergar! 

*     *     *
Também nós, caro leitor, recebe-

mos no dia do Batismo o cristal da 
inocência como presente de inigua-
lável valor. Se fascinados pelos pra-
zeres do mundo, algum dia viermos 
a perdê-la, nossos olhos, como os de 
Rebeca, se fecharão para Deus. Mas, 

ainda que essa desgraça vier a 
nos acontecer, não desani-

memos: a contrição sin-
cera pelos nossos peca-
dos e o recurso confian-
te a Nossa Senhora tudo 
podem restaurar! ²

Sua jornada foi penosa; estava já 
exausta quando encontrou alguns 
mercadores de especiarias. Ao per-
guntar-lhes pela caravana da condes-
sa eles responderam:

— Sim, nós conhecemos essa no-
bre senhora. Seu castelo fica a um 
dia de caminhada. Mas, por que a 
procuras?

Rebeca contou todo o sucedido, 
ao que o mais velho dentre eles falou:

— Ah, sei de que 
colar estás falan-
do. A condes-
sa mandou-o de 

“Escolhe dois dos meus tecidos e não te cobrarei nada,  
mas dá-me em troca teu colar”

Desfeita em lágrimas, Rebeca pedia que Nossa 
Senhora a curasse de sua vaidade e ganância
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Os Santos de cada dia  __________________________ Fevereiro
1. Santa Brígida da Irlanda, virgem 

(†c. 525). Fundou um mosteiro 
em Kildare, na Irlanda, do qual 
foi abadessa. Continuou a obra 
evangelizadora de São Patrício. 

2. Festa da Apresentação do Senhor.
Santa Joana de Lestonnac, 

viúva (†1640). Após a morte de 
seu esposo, fundou em Bordeaux, 
França, a Sociedade das Filhas 
de Nossa Senhora, à imitação da 
Companhia de Jesus, para forma-
ção da juventude feminina. 

3. São Brás, Bispo e mártir (†c. 320 
Sebaste - atual Turquia).

Santo Oscar, Bispo (†865 Bre-
men - Alemanha).

São Simeão, ancião, e Santa 
Ana, profetisa. Foram merecedo-
res de saudar o Menino Jesus por 
ocasião de Sua apresentação no 
Templo. 

4. São João de Brito, mártir (†1693 
Oriyur - Índia). Padroeiro secun-
dário da cidade de Lisboa.

São Nicolau Studita, mon-
ge (†868). Abade do Mosteiro de 
Studion, em Constantinopla. Foi 
exilado várias vezes por defender 
o culto às imagens. 

5. Santa Águeda, virgem e mártir 
(†c. 251 Catânia - Itália).

Santa Adelaide, abadessa 
(†1015). Nascida no seio da alta 
nobreza, fez-se religiosa e foi elei-
ta abadessa do mosteiro de Villi-
ch, Alemanha. Adotou a regra 
beneditina e promoveu o estudo 
das obras de piedade. 

6. São Paulo Miki e companhei-
ros, mártires (†1597 Nagasaki 
- Japão). 

São Mateus Correa, presbí-
tero e mártir (†1927). Durante a 
perseguição contra a Igreja, recu-
sou-se a revelar segredos de Con-

fissão e por isso foi fuzilado em 
Durango, México.

7. V Domingo do Tempo Comum.
Santo Egídio Maria de São 

José, religioso (†1812). Desem-
penhou os ofícios de cozinheiro, 
porteiro e esmoleiro no mosteiro 
franciscano de Nápoles. Frequen-
temente assistia os moribundos, 
preparando-os para receber os úl-
timos Sacramentos.

8. São Jerónimo Emiliani, presbíte-
ro (†1537 Somasca - Itália).

Santa Josefina Bakhita, vir-
gem (†1947 Schio - Itália). 

São Juvêncio, Bispo (†397). 
Foi nomeado Bispo de Pavia por 
Santo Ambrósio. Participou dos 
Concílios de Aquileia e Milão. 

9. Santos Primo e Donato, diáco-
nos e mártires (†c. 361). Apedre-
jados por hereges donatistas em 

Lemellefa, na atual Argélia, en-
quanto defendiam o altar.

10. Santa Escolástica, virgem 
(†c. 547 Monte Cassino - Itália).

Beatos Pedro Frémond e 
cinco companheiras, mártires 
(†1794). Fuzilados em Angers, 
na França, por serem fiéis à Igre-
ja Católica.

11. Nossa Senhora de Lourdes.
São Gregório II, Papa 

(†731). No tempo do imperador 
Leão III, o Isáurico, defendeu 
o culto às imagens sacras e en-
viou São Bonifácio para pregar o 
Evangelho na Germânia.

12. Beata Umbelina, priora 
(†1136). Convencida pelo seu ir-
mão, São Bernardo de Claraval, 
a deixar os prazeres do mundo, 
ingressou com consentimento do 

marido como simples freira no 
mosteiro de Jully-les-Nonnains, 
perto de Troyes, França, do qual 
se tornou priora.

13. São Paulo Liu Hanzuo, presbíte-
ro e mártir (†1818). Preso quando 
celebrava a Missa da Assunção e 
estrangulado por ser cristão em 
Dongjiaochang, China.

14. VI Domingo do Tempo Comum.
São Cirilo, monge (†869 Roma) 

e São Metódio, Bispo (†885 Ve-
lehrad - República Checa).

São João Batista da Concei-
ção Garcia, presbítero (†1613). 
Empreendeu a renovação da Or-
dem da Santíssima Trindade, de-
fendendo-a em meio a grandes 
dificuldades.

15. São Cláudio de La Colombière, 
presbítero (†1682). Sacerdote je-
suíta, superior do Colégio de Pa-
ray-le-Monial, França, que com 
seus retos conselhos conduziu 
muitas pessoas ao amor de Deus.
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Santa Águeda - Museu  
Nacional Machado de Castro,  

Coimbra (Portugal)
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Os Santos de cada dia  __________________________ Fevereiro

Os Santos do dia, na internet
Acompanhe Os Santos de cada dia em nosso website introduzindo o 

QR-Code anexo no seu celular. Ali encontrará uma listas de Santos em 
destaque, artigos relacionados e uma galeria de fotos diferente a cada dia

16. Santa Juliana de Nicomédia, vir-
gem e mártir (†séc. inc.). Era a 
única cristã de sua família. Aos 
18 anos, tendo se recusado a ca-
sar-se com um pagão, foi presa e 
decapitada.

17. Quarta-feira de Cinzas.

Sete Santos Fundadores dos 
Servitas (†1310 Monte Senário, 
junto a Florença - Itália).

São Bonoso, Bispo (†c. 373). 
Sendo Bispo de Trier, Alemanha, 
empenhou-se, junto com Santo 
Hilário de Poitiers, em manter a 
integridade da Fé na Gália.

18. São Teotónio, presbítero (†1162). 
Padroeiro da Diocese de Viseu.

Beato João de Fiesole, pres-
bítero (†1455). Pintor e religio-
so dominicano, mais conhecido 
por Fra Angélico. Alma profun-
damente contemplativa, nunca 
tomava o pincel sem antes fazer 
uma oração.

19. Beata Isabel Picenardi, virgem 
(†1468). Nascida em Cremona, 
Itália, consagrou-se a Deus, to-
mando o hábito da Ordem dos 
Servos de Maria. Foi muito dedi-
cada ao estudo e meditação das 
Sagradas Escrituras.

20. São Francisco Marto (†1919) 
e Santa Jacinta Marto (†1920). 
Humildes crianças que em Fá-
tima, Portugal, viram três vezes 
um Anjo e seis vezes a Santíssi-
ma Virgem, de quem receberam 
a exortação de rezar e fazer peni-
tência pela remissão dos pecados, 

para obter a conversão dos peca-
dores e a paz do mundo.

21. I Domingo da Quaresma.
São Pedro Damião, Bispo e 

Doutor da Igreja (†1072 Faenza 
- Itália).

Beato Tomás Pormort, presbí-
tero e mártir (†1592). Durante o 
reinado de Isabel I foi preso, tor-
turado e por fim submetido ao su-
plício da forca junto à catedral de 
São Paulo.

22. Festa da Cátedra de São Pedro 
Apóstolo.

Beato Diogo de Carvalho, 
presbítero e mártir (†1624). Mis-

sionário jesuíta português, nasci-
do em Coimbra, torturado com 
vários fiéis em Sendai, Japão.

23. São Policarpo, Bispo e már-
tir (†c. 155 Esmirna - atual 
Turquia). 

Beata Josefina Vannini, vir-
gem (†1911). Fundadora da Con-
gregação das Filhas de São Ca-
milo, em Roma.

24. Santo Etelberto, rei (†616). 
Rei de Kent, foi o primeiro en-
tre os príncipes dos anglos que o 
Bispo Santo Agostinho de Can-
tuária converteu à Fé de Cristo. 

25. São Cesário (†369). Mé-
dico, irmão de São Gregório 
Nazianzeno.

26. Beata Piedade da Cruz Ortiz 
Real, virgem (†1916). Fundou em 
Alcantarilla, Espanha, a Con-

gregação das Irmãs Salesianas do 
Sagrado Coração de Jesus, para 
formação e catequese das crian-
ças pobres.

27. Santos Basílio e Procópio Deca-
polita, monges (†741). No tempo 
do imperador Leão III, o Isáuri-
co, trabalharam ativamente em 
Constantinopla em favor do culto 
às imagens sagradas.

28. II Domingo da Quaresma.
Beata Antónia de Florença, 

viúva (†1472). Fundadora e pri-
meira abadessa do Mosteiro do 
Corpo de Cristo, com a observân-
cia da primeira Regra de Santa 
Clara. Morreu em L’Áquila, Itá-
lia, aos 71 anos.

São Brás cura uma criança, por 
Giovanni Domenico Cerrini - Igreja  

São Carlos em Catinari, Roma
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“Um par de rolas  
ou dois pombinhos…”

O
Mariana Cristina Moniz
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s versículos das Sagradas 
Escrituras, sempre sucin-
tos, possuem um oceano 
de significados dentro do 

qual podemos mergulhar para co-
nhecer as grandiosas maravilhas en-
cerradas em tão poucas palavras.

Essa característica a encontra-
mos de um modo todo especial nos 
trechos que descrevem a vida da Sa-
grada Família. As imensas realida-
des sobrenaturais neles contidas 
serviram de base e inspiração para 
numerosos autores do mais alto qui-
late porem por escrito o que a graça 
lhes falou à alma. 

Se juntássemos tudo o que foi re-
latado por eles ao longo dos tempos, 
quantas bibliotecas seriam preenchi-
das! Notemos, entretanto, que mui-
to ainda poderá ser explicitado pelos 
séculos vindouros, pois no referente à 
vida de Jesus entre nós “nem o mundo 
inteiro poderia conter os livros que se 
deveriam escrever” (Jo 21, 25).

Estando no mês de fevereiro, uma 
passagem chama especialmente a 
nossa atenção: o relato da Apresen-
tação do Menino Jesus no Templo e 
a Purificação de Maria, presente no 
Evangelho de São Lucas. Os comen-
taristas tecem belíssimas pondera-
ções sobre o acontecimento analisan-
do-lhe os mais diversos aspectos, mas 
neste artigo nos deteremos somente 
num detalhe cheio de significado.

A Lei ordenava aos casais mais po-
bres oferecerem ao menos “um par de 
rolas ou dois pombinhos” (Lc 2, 24) 
como sacrifício ao Senhor. E não é 
por acaso que estas duas aves estavam 
prescritas.

São Cirilo explica que a rola é a 
mais loquaz dentre elas e a pomba a 
mais mansa.1 Nosso Senhor quis sim-
bolizar assim que Ele praticaria nes-
ta terra a mais perfeita mansidão 
e faria ressoar sua voz harmoniosa 
para atrair o mundo ao seu Coração 
misericordioso.

São Beda, por sua vez, reflete so-
bre as virtudes que estas aves repre-
sentam: a pomba, a simplicidade; a 
rola, a castidade.2 Se a rola, porventu-
ra, vier a perder seu par, não irá à pro-
cura de outro. Já em seus primeiros 
dias Cristo desejou manifestar pre-
dileção pela virtude da pureza, por 
meio destes dois animaizinhos.

Outro belo simbolismo está no fato 
de que, sendo a pomba gregária, re-
presenta a vida ativa, enquanto a rola, 
por viver sozinha, evoca a contempla-
ção. Mas este isolamento, acrescido da 
sua loquacidade, torna-a imagem da 
pregação e da confissão da fé.3 Ambas 
as vias foram praticadas pelo Salvador 
e conduzem, cada uma a seu modo, à 
santificação dos homens. 

São Beda4 ressalta ainda que esses 
dois animais, por seu hábito de arru-
lhar, exprimem os prantos atuais dos 

santos. A rola simboliza as lágrimas 
ocultas das orações; a pomba, viven-
do em bandos, figura as orações pú-
blicas da Igreja.

Ora, São Lucas não diz no seu 
Evangelho se foram rolas ou pombi-
nhos os animais oferecidos ao Senhor 
pela Sagrada Família… Dessa forma, 
segundo São Beda, o Espírito Santo 
deixa insinuado que não se deve dar 
preferência à vida contemplativa so-
bre a ativa, ou vice-versa, posto que 
ambas agradam a Deus e por elas de-
vemos todos seguir.5 

Levemos em conta, porém, que as 
rolas ou pombinhos oferecidos pelo 
Menino Jesus, antes de serem entre-
gues nas mãos do sacerdote, repousa-
vam nas mãos do Patriarca São José 
e eram contemplados pelo sereno 
olhar da Virgem Maria. Isso nos con-
vida a anelarmos viver sempre sob a 
custódia e o amparo desse santíssi-
mo casal, pois assim nossa existência 
será, embora pobre em méritos e vir-
tudes, uma agradabilíssima oferta de 
adoração e louvor. ²

No Evangelho não está explícito quais dessas aves foram oferecidas.  
O Espírito Santo deixa insinuado dessa forma que não se deve dar 
preferência a uma via e excluir a outra, posto que ambas agradam a Deus.

1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Catena 
Aurea. In Lucam, c.II, v.22-24.

2 Cf. Idem, ibidem.
3 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma 

Teológica. III, q.37, a.3, ad 4.
4 Cf. Idem, ibidem.
5 Cf. TOMÁS DE AQUINO. Catena Au-

rea, op. cit.
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Acima: 1. Apresentação do Menino Jesus no Templo - Universidade Nossa Senhora do Lago, San Antonio (EUA);  
2 e 4. Rolas-comuns (Streptopelia turtur) fotografadas em Israel e na Inglaterra; 3. Pomba branca fotografada na Inglaterra.  

Na página anterior, detalhe de um vitral da Capela de Nossa Senhora do Bom Socorro, Montreal (Canadá)
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CC omo conjugar a visão de omo conjugar a visão de 
um Jesus tão forte, tão um Jesus tão forte, tão 
incomparável, tão úni-incomparável, tão úni-

co com a de um Jesus tão mi-co com a de um Jesus tão mi-
sericordioso e acessível aos pe-sericordioso e acessível aos pe-
queninos?queninos?

Como imaginar que numa Como imaginar que numa 
Criança recém-nascida em Be-Criança recém-nascida em Be-
lém, cuja alma contém todas lém, cuja alma contém todas 
as canduras e inocências ima-as canduras e inocências ima-
gináveis e excogitáveis, já es-gináveis e excogitáveis, já es-
tava o Herói que iria sofrer de tava o Herói que iria sofrer de 
maneira a impressionar os ho-maneira a impressionar os ho-
mens até o fim do mundo? mens até o fim do mundo? 

Em Nosso Senhor essas e Em Nosso Senhor essas e 
muitas outras perfeições se har-muitas outras perfeições se har-
monizavam de forma inefável. monizavam de forma inefável. 
Ele é muito maior do que o cam-Ele é muito maior do que o cam-
po de nossa visão.po de nossa visão.

Plinio Corrêa de OliveiraPlinio Corrêa de Oliveira

Menino Jesus com os Menino Jesus com os 
símbolos da Paixão - símbolos da Paixão - 
Coleção particularColeção particular
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